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tudo nem a terra nem o clima lhes são noci-| 
vos; muitissimas plantas, algumas das mais 
estimadas, podem aqui tornar-se fundamento 
de valioso commercio; nas aldeas apparecem 
espaçosos tractos de solo que serviriam, em 
mãos de proprietarios intelligentes e zelosos,. 
à cultura de arvores, cujos suecessivos cór- 
fes dariam lucros não menos convidativos do. 


e, 


e o trabalho com cereaes ou vinha. 

* Depar com estas condiçõestem vindo cir- 

mstancias economicas que deveriam influir 

| arborisação,não só por conta de particula- 

res, mas tambem á custa do Estado. 

“O transporte de mercadorias em estradas 

prdinarias, e em vias ferreas tornou preciso 
mito mais abundante consumo de madeiras; 

mão só os vebiculos cresceram em numero, 

“mas tambem os caminhos de ferro, por causa 


, 
pr 


gifs 

as travessas, abriram novo mercado a esse| 

ttigo. Temos construido centenares de kilo-| 

metros por onde a locomotiva já corre; outros 
uitos estão em obra ou em projecto; e como, 

se não fora suficiente um pedido tão diferente 


preino visinho, e outros,como que recommen- 
dar-ao governo, aos agricultores e aos com- 
merciantes, que plantassem arvoredos, for- 
massem florestas, aperfeiçoassem a cultura, | 
e preferissem aquellas madeiras que são mais: 
proprias quer para construeções e marceneria, 
quer do nosso clima. | 
x “Suecedeu porém que taes factos não foram 
de proficuo ensinamento. Estado e particula- 
“res deixaram-os passar em grande parte des- 
“aperce 
cedencias, lastimando a falta de plantações, | 
assignando a carestia da propria lenha onde 
qutr'ora parecia abundante, e pedindo ás ca: 
as que tivessem cautella com as damnosas 
pconsequencias da desarborisação continuada, 
“As commissões agricolas organisadas mesmo 
“em insignificantes povoações, as sociedades. 
districtaes,os estudos feitos em exposições es-| 
“tranhas, que naturalmente levavam à con- 
frontar a riqueza de outros paizes coma nos- 
“sa, os inspectores geraes das mattas portugue- 
“zas, todos estes individuos e corporações, to- 
“ dos estes trabalhos mais ou menos por menor, | 
“fallavam da urgencia de arborisar. Comtudo 
| O consumo progrediu sem que a produeção 0 
“acompanhasse nas suas evoluções; a carestia 
oia consequencia d'este facto; e note-se que 
"ainda para não tornar tão rapida a desharmo- 
“mia, varios combustiveis substituiram a lenha, 
"60 ferro foi oceupar mais de um lugar que 
outr'ora estava destinado às madeiras. 

— Vimos tambem hoje, por nosso turno, pe- 
dirao governo que dê o exemplo de aprovei-| 
tar bem os terrenos que podem servir para ar- 
“voredos, e lembrar ao agricultor quanto lhe 
“gutil dirigir seus esforços para a conserfação 
“ou formação d'elles. 

Não queremos ampliar loucamente as func- 
“ções do Estado. Bem sabemos que já vai tão 
extenso o papel de que o encarregaram, que 
“aattenção, dividida por tanto terreno, quasi se 
* conturbae perde por se fraccionar em dema- 
gia; porém o cuidado com as mattas que já 
“cada o aproveitamento do sólo em que bem 

jão-de produzir, torna-se não só conveniente 


! 
| 


| « ceita do thesouro. 
“osimamente para não auferir avultados lucros 
“duma industria, cujos mercados de 
* diaarredam os seus limites, e que no proprio 
«paiz encontra grande consumo. 
ão, Experiencias já feitas provam à verdade 
doque diss 
ea ao pi 
um estabelecimento 


Inglaterra e a Hollanda, por ex 


sos, que talvez sejam cento é vin 
“grammas. Segundo 
cial, a despeza de vint 
“daria para se elevar o fabrico 
»kilogrammas, que serviria um 
cem contos de réis; 
“cento o lucro da venda, par 


a a qual não ha- 
«ductos muito procurados. 

1» Infelizmente, porém, a a 
mento, e não menos à 
“do por outros assump 
cia. Agrada saber o qu 


| O SANTO DA MONTANHA 


Camillo Castello Branco 
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| AS FESTAS DE CORPUS-CHRISTI EM BRAGA 


de setenta annos além, 1 
visto os magnificos festejos € 
bispo, primaz das Hespanhas, 
Cunha, tinha sido recebido, em. 
“tas e nos paços da cidade querid 
“mos principes santos da igreja, 
“de Rates até frei B 
“Contavam os maiores de setenta annos, 
“soberbos de terem nascido a tempo 
rem aos esplendidos torneios, as Corr 
touros, as folias e cantares, às € 


om que o arce 


a de tantissi 


cia, perpetuaram e ensilveiraram, par 
mais se repetirem, 
anno de 1627. 

Vieiras Cabraes, dos Silvas e Quirogas, 
«Brandões, Toscanos, 
Tapias, Lagos, Azevedos, 
muitos mais illustrissimos appe 


[um cedro no Bussaco ? Para que demorar-se 
[uma intelligencia leviana a contemplar as re- 


do de outr'ora, veio ainda a exportação para, 


bidos. Houve relatorios de varias pro-| 


Ida a parte, parece que 


para o paiz em geral, mas tambem para a re-| 
E” preciso administrar pes- 


dia em. 


emos. À fabrica de resinagem an- 
nhal de Leiria póde considerar-se 
que honra a industria por- 
* tugueza. O commercio nacional e estranho,a| 
emplo, con- 
-sommem grande porção de productos resino- 
te mil Kilo- 
o ultimo documento offi- 
e e cinco contos de rs. 
ico aum milhão de 
giro annual de| 
calcula-se em 15 a 20 por 


eria a menor dificuldade, por serem os pro- 


ttenção do parla- 
do paiz, tem-se distrahi- 
tos de magra importan- 
e fulano disse na ca-| 


Os bracharenses que, em 1687, contavam | 
embravam-se de ter 
D. Rodrigo da 
1627, ás por- 


desde S. Pedro| 
artholomeu dos Martyres. 

como 
de assisti- | SIº 
idas de |S0es 
omedias e cha- | QU; 
Cotas com que fidalgos e plebeus, 4 competen- 

a nunca, 
festas como as d'aquell 


Os filhos e netos dos Fragas Botelhos, dos ra seio D: 
dos d'ella, prumaz 
Abreus, Sotto-mayores, Ann 
Borges, Freires, e 
; lidos d'aquelle pjicada a pag. 95 e 4 
viveiro e seminario da fidalguia portugueza, 


ção. Tem fome d'este especial alimento, e di- 
gere-o com o melhor appetite, ignorando o gra-| 


|ve mal que pouco depois lhe ha-de fazer. Que 


importa mais um pinheiro em Leiria, ou mais 


lações intimas de uma folha com o oxigenio ?| 
Isso é bom para chimicos e phytologos. 

— N'este preconceito vai indo a opinião pu-| 
blica. Pensa e instrue-se pouco. O resultado 
ha-de ser a má administração. Detem-se no 
que é acanhado ? Não terá tempo de cuidar no. 
que é grandioso. 

Os erros irão, porém, encaminhando para 
melhor lugar. O prejuizo, offendendo a bolsa, 


tocará o coração e a intelligencia; ao mesmo 
tempo o natural progresso das ideias irá com 


força moral auxiliar aquelle effeito material. 

O nosso commercio em madeiras tem cres- 
cido bastante. O seguinte quadro bem o indica 
no periodo que se abriu em 1842 e fechou em 
1861. Posteriormente a este anno são-nos des- 
conhecidas as estatisticas : 


IMPORTAÇÃO EXPORTAÇÃO 
Anno Valores Direitos Valores | 
1842  259:5165840 920:0565658  127:2633450 
1843 415:98553679  32:1405976 188:1935225| 
1848  4593:5493788  96:5925130  205:64659305 
1851 66:4083689 | 51:0043176 294:5708170| 
1854  676:9498140  55:0433366 394:3623035| 
1855  444:1913800  38:9365080  397:8475200 
1856 8=469:7565800  41:4715830  486:4235500 
1861  7,55:7285000  59:2458115  595:7253500 


Assim, o movimento quasiininterrompida- 


mente subiu; e ainda mesmo quando se hou-. 


vesse de notar diferença no valor dos metaes. 
preciosos, nem por isso deixaria de ser mui 
sensivel o accrescimo. Fa | 

Chegados a tal movimento, e sendo incon-. 
testaveis as circumstancias que havemos indi- 
cado no decurso d'este artigo, torna-se urgen- 
te cuidar de melhoramentos nas mattas exis- 
tentes e da creação de outras. 


Revista da politica externa 
Vimos hontem como a «Patrie» tranquilli- 


sava os animos assegurando que não haveria | . 


guerra, porque, no caso de no congresso não 
virem a um acordo: pacifico as potencias bel- 
ligerantes, tinha a França 600:000 homens 
disponiveis para intervir no conflicto, e gri- 
tar—alto lá!—a todos os contendentes. Era, 
na verdade, um modo bem singular de dar es- 
peranças de paz, mas a «Patrie» dava-as como 
as sabia dar, e o que ha de santo nas intenções 
desculpa o que ha de risivel nos expedientes. 

Em peores circumstancias estamos hoje 
porque não achamos nas folhas estrangeiras! 
'uma linha, ao menos, que nos prometta à paz, 
Não só ninguem acredita no bom resultado 
da reunião do congresso, mas até ha quem 
creia que não chega a reunir-se, é em Floren- 
ça, em Pariz, em Londres, em Vienna, em to- 
todo o mundo está 
vendo os diplomatas no congresso a rirem 
uns dos outros como dizia Cicero queriam os 
agoireiros. Não continuaremos à fazer ex- 
tractos de correspondencias e artigos da im- 
prensa estrangeira que asseguram que só a 
guerra é possivel, que é indispensavel e mais 
necessaria do que a paz. 

Visto que se vai pro 
anterior ás hostilidades, examinemos 
fazendario das duas potencias inimigas, 
tria e Italia. Cada uma d'ellas carece de 400 
ou 500 milhões de cruzados. D'onde ha-de vir 
este dinheiro, do imposto ou do emprestimo ? 
Na Austria parece que o imposto já chegou 
aos limites do possivel; na Italiao que ainda 
se pode esperar não dará a quarta parte do 
que é preciso. Portanto, será mister recorrer 
'ao emprestimo. Mas como * A' Prussia não fal- 
tará quem empreste porque é excellente o seu 
| estado fazendario; mas a Italia e a Austria, 
que estão no regime do papel-moeda, não po- 

dem esperar dinheiro de fóra, e os capitaes do 

paiz são muito limitados, muito impotentes 
nas duas nações, porque estão esgotados. Por- 
tanto, a Italia e'a Austria, para acudirem às 
despezas da guerra, terão de usar e abisar do 
papel-moeda, instrumento de credito para go- 
vernos sem credito. 

Ora, todo o mundo sabe que o papelmoeda 
que deixa de estar a0 par, dá golpes mortaes 
na prosperidade nacional, e mesmo nos re- 
cursos do thesouro, porque 0 Estado que emit- 
te papel moeda recebe em pagamento do im- 
posto esse mesmo papel depreciado. Imagi- 


longando esta tregua 
o estado 


avam com desculpavel vaidade o 
s antepassados na esgrima, de es- 


pada e lança, nO brilhantismo das armas, nas 
galas das librés e guarnições, nas pompas dos 
carros, no garbo dos ginetos arreiados de ouro 
e prata, e — terminando por onde deveramos 
| principiar — na louçania das damas inspirado» 
ras das incruentas proezas. Diziam elles que 
então se havia cerrado o cyclo das gloriosas 
tradições da fidalguia do Minho, e como que, 
desde aquelle dia, os appellidos, cosvos do pri- 
meiro monarcha portuguez, S€ tinham desher- 
dado da bizarra herança de brios e gentilezas 
da cavalleria antiga. (*). 
Semelhante censura aos mo 
de então, por elles mesmos irrog 
justa. O atrito de sessenta annos tinha espelha- 
do e brunido outras armas. 
vantados a cousa mais Sua. 
a melhor scôpo. À devoção, 
| siasmava para melhor fim 05 
| dos descendentes d'aquel 
em presença do arcebispo, 
armas com surpre 
(x) Se o leitor deseja vi 
d'aquelles torneios, 
que se fizeram nã 
a do illustrissimo 


| commemor 
primor de seu 


dernos fidalgos 


ver mais 


e velnoticia | 
'cebimento e festas 
le Braga, à entras | 
or Rodrigo da Cunha, 
das Hespanhas. Impressa 
o de MDCXXVIL: 
A descripção das 
mamente na linguagem 


justas, 


tersa do snr. Rivara, vem pé 


anno 1840, 


obrigar a Austria a multiplicar o papel moeda, 
o florim em papel descerá muito rapidamente 


Provinci 
a 300 réis, e se a guerra se prolongar, & 200 a: 


BRAGA 31 DE MAIO—(Do nosso cor- 


lréis. A emissão de 100 milhões de papel não | respondente) —. Principiam ámanhã as au- 


Annuncios é correspondeneias, cada linha , 


Annuncios de sahida de navio, cada um 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


bem como as publicações lit 


S. CHRISTOVAM DO DOURO 28 DE 
MAIO — (Correspondencia particular)— Con- 
tinúa o mau tempo a flagellar-nos com a sua 
perniciosa influencia, interrompendo os ama- 
nhos agricolas, prejudicando muito sensivel- 
mente o desenvolvimento do fructo das wvei- 


ras, e ameaçando-nos algumas vezes em si-| 


|nistros intercalares, com troar de pavorosas 
| tempestades, que não distante de nós tem Je- 


5 p. e. de benefício, 
terarias 


Italia não está em melhores circumstancias. |quivar áquelle trabalho, pretextando alguns 


1793, e sóa guerra a pode salvar. 


| mente a probabilidades de pedir a sua de 


uma derrota na camara. ÉE' grave por ser em 


verno francez não tem compromissos nenhuns 


| dade de que tem fallado outra folha officiosa. 


| por assim dizer, 


Aus-| 


do |não consta que 


gada, era in- 


Já os espiritos, ale- 
e do céu, miravam 
a mystica enthu- 
animos e cora- 
les cavalleiros 
haviam jogado | 
hendente destreza. Sessenta 
diffusa e agrada- 
leia a Relação do re- 
augusta cidade 
e reverendissi- 
arcebispo € senhor 
em Braga. 


resumida elegantissi- 


6 do 4.º vol. do' Panorama, 


dará então senão um valor effectivo de 37 |diencias geraes. Dos sessenta jurados que 
milhões; a producção industrial e agricola fi- |formam a pauta d'este segundo semestre pou- 
cará paralysada, e a sociedade oscilará. A cos são aquelles que não tratam já de se es- 


vado à porta de muitos lavradores as lagri- 
mas e a ruina da sua novidade. À trovoada, 
que no dia 21 do corrente se estendeu na li- 


, nha do nascente, da freguezia de Gounvi 
E ha ainda mais alguma cousa que emba molestias quenunca tiveram, allegando outros | n'este concelho, degrasit tra à E: 


doi esta pobre Italia, À reacção trabalha em as de summa importancia, e empenhan-| ploraveis que fizeram receiar temerosamente 
muitos pontos mais ou menos surdamente. Em | do-se uma grande parte para ser recusada quer |de perdição os seus proprietarios, que dinda 
- E | t 


Mormonta, na Calabria, houve uma agitação | por parte do ministerio publico, quer por parte | hoje estão lafhentando avultadas perdas. Dis- 


em nome de Francisco II. Em Pouzzola fo-|dos advogados dos réus. 


a seram-nos-ql ni] 1 Enio 
ram presasalgumas pessoas que davam vivas || que o granizo cahiu com tanta in- 


São vinte e cinco os criminoso tem |tensi | 
a Francisco II e arvoravam a aguia de duas |de ser julgados, entrando Rg ane po | pes e de tal volume, que cortou grande 
cabeças da Austria, Seria muito longo referir [indiciados no crime de morte. Ha por con- Es de Po adido SE pende 1 GOT 
todos os factos que provam que a reacção tra- seguinte, como se vê, algumas causas o Li ra re Ve ; E e não podendo a sua 
balha com energia. Suspeita-se de todo o cle-|lindrosas e que demandam no seu julgamen-| drisco a es ç ureza das rajadas de pe- 
ro. À Italia está passando por uma crise revo-|to a maior circunspecçí seriedad pes ra il dee ficaram 
Ne qu ircunspecção e seriedade, por muitas videiras em vara nua, despojadas d 
lucionaria analoga à que viu a França em|que do veredictum dos jurados está dependen-|pampos e da folhagem ConTo io aa: 
ia, re d'aquelles a quem a mão da des-) | Vimos muitos dos desastrados effeitos d'es- 
| Ernça ez conduzir ao banco dos reus. ta tormenta,que muito nos impressionou. 
- Be ha certeza mathematica de que porj Um dos mais abastados e honrados pro- 
-| parte do integerrimo juiz assim como do di-lorietarios diestê-Concelho «o rinnssÂntónio de 
de pro je eEado do pEqenEador regio não póde | Mello Vaz de Sampaio, morgado de Gouwvi- 
pe se upa | Po PAiTO RE porque |nhas, asseverou-nos que o calculo minimo de 
PERA gene mto o je sit a ci nã 
| fios Fel PSNTÍgO tida 5 * elpas de vinho: se n esta proporção O sinistro 
póde infelizmente formar de todo um Jjury, |flagelloua todos os lavradores da freguezia, a 
porque de entre tantos alguns haverá que, |perda é bastante consideravel paes 
gabinete não se retire. fechando os ouvidos aos brados da conscien- “* Conatachos damibem-icue frio concelhos 
 —A folha official do imperio francez faz |cia, não terão o menor escrupulo em absol-| Alijó tem jguaes tem Estadês causado mui- 
a seguinte declaração de que já tinhamos no-| ver o criminoso convicto. tos prejuizos nos qinihedosçe ueigualmente no 
ticia por um despacho telegraphico : Ú Consciencias inabalaveis e puras, cora-| concelho de Villa Pouca. É A de as tro- 

«Tem sustentado muitas folhas estrangei-| ções inflexiveis,que se não deixem mover nem | voadas teem dado effeitos E a lavo 
ras que existia um tratado secreto entre a por supplicas, promessas ou ameaças,nem to-jra, tendo até cahido mortos muitos animaes 
França, a Prussia ea Itala, e que por esse os possuem, e ha muita gente que sempre falminados pelos: accidentes de não | 
tratado se obrigava a Prussia no caso de guer- disposta á commiseração, embora as provas | tempestades. Queira o céo suspender de so- 
ra a ceder 4 França as provincias rhenanas, do crime sejam claras como a luz do dia, não | bre nós tão repetidas calamidades. 
eaTtalia a ceder-lhe a Sardenha. Declaramos | hesita em pronunciar-se a favor do réu, não O oidium não se tem desenvolvido em 
completamente falsas taes supposições. O go- se lembrando que a impunidade é a causa | proporções assustadoras, porém os lavrado- 
| primaria de uma grande parte dos crimes. res, receiosos que clle os venha a aggredir 

“Nas audiencias passadas foi tal a beni-| com intensidade, em razão do aturado in- 
gnidade dos jurados para com os réus que|verno, continuam com os enxoframentos das 
poucos foram os que não alcançaram per-| vinhas, repetidos e amiudados, quando o tem-. 
ambições da |dão, apesar de haver contra elles as provas|po para isto lhes dá ensejo aba k novi- 
nem [mais claras e evidentes. Eu bem sei que é|dade é serodia e escassa, já o dissemos, mas 
melhor absolver tres ou quatro culpados do|ainda se não póde calcular um aproximado 
que condemnar um innocente; comtudo quan-| da producção minima; o proximo junho ha- 
do não reste a menor duvida de que um!|de esclarecer-nos ácerca das más preoccupa- 
liana, nem austriaca; deve continuar a ser réu perpetrou o crime de que é. accusado, |ções de que a este respeito estamos possuidos. 
franceza, inspirando-se só nos interesses euro-| admitto que haja para com elle toda a indul-|  Falla-se por aqui em compras avultadas 
peus, que são 08 nossos, e nos sentimentos de|gencia, mas o que me repugna é que se lhe 
moderação que são a condição da paz». |coneeda o perdão amplo, menospresando-se 

E' uma cousa parecida com a neutrali-jassim a moralidade publica e a sociedade 
[altamente offendida. 

Vamos ter muito breve mais um jornal 
político n'esta terra. Dizem-me que se inti- 
tulará o «Conciliador» e que será ministerial 
atá 4 medulla dos ossos. Havendo dous jor- 


— Da Inglaterra é grave a noticia que 
hontem nos dava um telegramma relativa- 


mis- 
são todo o ministerio, em consequencia. 


occasião em que se está ventilando uma gran- 
de questão europêa. Entretanto, como O te- 
legramma já éde dias, enada mais se tem sa- 
bido a esse respeito, pode-se esperar que 0 


com as potencias estrangeiras». 

A este respeito diz a «France», folha of- 
ficiosa : 
«Não podemos favorecer as 
Prussia, nem as precipitações da Italia, 
as pretenções da Austria; o que podemos uni- 
camente é reconciliar essas potencias. À nos- 
sa politica não pode ser prussiana, nem ita- 


os lavradores alimentam a esperança de que 


proxima vindima os preços se elevarão a ter- 
|mos rasoaveis de poder sustentar-se esta nos- 
|sa industria, tão valiosa e digna da protec- 
ção de todos. Deus nos traga a realidade de 
la de À algum bem-estar, porque a ter de assim con- 
|nães opposicionistas como ha, a existencia de |tinuar o commercio de nossas tão ricas como 
'um periodico em sentido contrario era uma |estimaveis producções vinicolas, a perdição 
necessidade de ha muito reclamada pelos|dos nossos terrenos é certa,e não se fará es- 
amigos da situação. Já me disseram OS DO-Iperar. | 
Imes dos cavalheiros que tomam sobre si a/ Folgamos com a conclusão do estudo para 
| redacção do «Conciliador», mas como foi con-|o ante-projecto da estrada de Villa Real ao 
fidencialmente que me fizeram esta revelação | Pinhão, e porisso em nome dos mais interes-| 
não posso nem devo expol-os ao publico. sados pela viação melhorada e de rodagem 
Terminaram hoje os exercicios do mez de | n'este paiz vinhateiro, agradecemos ao snr. 
s egrejas dos Remedios é S. Vicen-| Branco, digno director interino das obras pu- 
ediu ás cortes alte, havendo n'aquelia uma solemne festivi-|blicas do districto, as assiduas recommenda- 
dade em que orou o snr. padre Rademaker. | ções que a sua muito solicita actividade tem 
Em ambos os templos houve communhão ge- empregado para abreviar um tal serviço: ve- 
ral, ficando transferida a festa solemne emS. | remos agora se o governo, compenetrando-se 
Vicente para o segundo domingo deste mez. |das nossas necessidades, nos dá provas de 
lido em folhas de Madrid queoga-| Sahiu esta tarde da Sé primaz a procis-lque os movimentos alternados das bandeiro- 
|são de Corpus-Christt, com aquella pompa |las n'este sólo do Douro, o não devemos to- 
e decencia com que se costuma fazer todos os |mar por farçada; não tardará que nos venha 
|annos. O que houve de notavel, pela sua po-/o desengano. 
breza, foi o estado deS. J orge. Dous cavallos Hontem foram contrahidos em Provezen- 
apenas, e um d'elles tão pequenino que pare de os esponsaes do snr. dr. Manoel Alves Pe- 
| cia um garrano, eis em que Se decifrava O |reira de Sampaio, de Casal de Louros, com a 
| cortejo do santo general. Quando um indivi- |exc.u* sor.º D. Maria Antonia da Cunha Ga- 


Já vimos que a «Patrie», tambem officiosa, 
falla em intervenção de 600:000 francezes, se 

tanto for preciso. | 
— A Hespanha, quanto ao exterior, con- 
tinua a consummir boas quantias com a sus, 
tentação de uma esquadra no Pacifico. Quan. 
to ao interior, tem o thesonro esgotado, o com- 
mercio e a industria moribundos, os recursos 
do Estado exhaustos, enão se di na dar pro- 
tecção ás sociedades e companhias de credito 
e de caminhos de ferro que podiam regene- 
rar o paiz. O governo redige leis que confiscam 
todos os direitos do pensamento, e supprime, 
a Constituição. Ha poucos | Maria na | 
dias, para coroar a obra, Pp 
dictadura, exactamente quando toda a Hes- 
panha tem necessidade, como nunca teve, de 
ser administrada e governada com a lei e 
pela lei. | 
| Temos 
binete dissera que a retirada de um ministro 
seria seguida da de todos 0s outros. Por ora 
se retirasse senão o ministro 


da fazenda. 
CEC TROCO a >>> - x 
PARTE OFFICIAL 


a | te oMmcialdo ER a duo cãe em pobreza ninguem faz caso d'elle.|ma Lobo, de Provezende, sobrinha do snr. 
E TAMBUA fue 22 de 1 de per ii “| Em quanto 5. Jorge foi rico levava sempre | Antonio Felisberto da Silva e Cunha, de 


de si numerosos cavallos ricamente ajae-| Fontellas. A'manhã vão os desposados passar 
afr eneiros elegantemente | para Casal de Louros - 
4 pobre como Job nin-|do noivado, que lhe desejamos duradouras e 

Pobre santo que de | venturosas. O snr. Sampaio fica por este con- 


Izados e com pal 
vestidos; agora que est 
guem faz caso delle. 


MINISTERIO DO REINO 
Aviso às pessoas que formam a côrte;e aos 
gran-cruzes e commendadores das tres ordens mili-| 
tares de Christo, Avize S Thiago, para assistirem 


4 festividade do SS. Coração de Jesus, que ha-de ce; “uinze mil cruzados que possuias deixaram-te |sorcio interlaçado a uma familia distincta, e 
PASS Cadete igreja da Estrella, e à qual 8.) o duzido a miseria tal que nem uma capa tens |leva como esposa uma das mais galantes e 
E. tencio a te apresentaresem publico- [bem prendadas senhoras d'este concelho. 


declarando à camara municipal de | decente par 


— Portaria a a mu “ d pm * .,. | 
Lisboa, que não póde por agora EEr attendido o seu Ainda não foram providos os lugares e Vão-se realisando por estes sitios algumas 
requerimento em que pede que seja apresentada ao] carteiros para a directoria do correio d'esta| vendas de vinhos da ultima novidade; na nos- 


És a cidade. Não sei porque se espera, por que !sa freguezia estão todos vendidos e carrega- 
sequencia do adiantamento, havendo-se feito o concurso ha. dous mezes, idos, e nas outras de vinhos finos, pouco é Já 
Inão posso explicar o motivo de tanta demora. o que existe; Os preços, porém, foram desgra- 


poder legislativo uma 
camara fique authoris 
'de 14:0008 réis, em con 


em que se acha à actual sessão. In 


Tentemos o esboço; que, em arrojos deste 
orte, a derrota é gloriosa. Valha-nos e acoute-| preso por uma 
os a grandeza do assumpto. |ge encavalgado n'um pujante fouveiro. 

Recolbida a procissão de quinta-feira, 24 listo, incluindo S. Jorge, 
de maio, entraram à cidade. 

randes chusmas de gaitas, clarins, trompas, | gantado, 


annos depois, a fidalguia envergava diversas Depois, 
roupetas de confrarias, e desvelava-se em fes-|p 

tejar as cousas divinas, em abrilhantar osin 
triumphos da religião com tamanha piedade e 


magnificencia, que todo 0 encarecimento seria 
diz o noticiador. 


curto. ' E | cod pen e | E | 
As festas, com que os bracharenses cele- pifaros, Caixas € zabumbas. Aqui principiam|" Agora ahi vem cousa que absorve toda 
braram'o Santissimo Sacramento em 1687,/as delicias. importancia de 55. Christovam. E a dança das 


denança do senado, as lumi- 
eram tantas, e os artifi- 
“que parecia abra- 


Conforme a or 
arias, a0 escurecer, era 
tamanhos, 


ciganas bravas, 


fizeram esquecer aos velhos d'aquelle tempo. 
quaes com as suas descompostas deso 


as outras cavalleirosas e profatas de sessenta 
|annos antes. De feito, é aqui o ponto de nos 
acostarmos 4 indulgencia-do leitor, se não po- 
dérmos dar-lhe senão em sombra o escorço de 
cousas que, ainda escriptas por esmerada pen- 


|na, perderiam muito do vivo ao pintado. O for-|no 7 04 E 
|te pulso que então as bosquejou, como brinde | iris em cada pessoa lr para nas Eno - URI 
feito À posteridade, disse em linguagem garra- [iris ! É o mais que podia fazer um reilexo em 

fal: «bastam as trombetas da fama para as ce-| cada pessoa | 

lebrar, que relatadas perdem o assombro que| . Soaram trombetas bastardas; e logo sahi- 
| causavam vistas, como da bem-aventurança |ram à rua 08 aprestos do triumpho e conflui- 
disse o apostolo Paulo». | ramos ditos aprestos à reunir-se áporta de 5: 
Ora vejam isto ! João. Aqui romperam 0s estrondos de tres ter” 
E, depois, está-me Já mortificando o exem-| nos de clarins, caixas, pJ faros egaitas. Em se- 
| plo de modestia que me dá o author da narrati-| guida, surgiu a cruz da confraria. Depozesta, ; a ai 
'va, declarando que «não escreve para soar ao appareceu a ser pe. e PRLIpEEs aa Regi Ge O dy 
longe; senão que para lograrem entendimen- Quer o leitor que lhe dir j k de Sp | 0 io Carroça corte) 
tos o que viram olhos, penetrando os artificios cia da serpe nos aprestos do triumpho. U chro-|€ € egaram q ço die: 
RIDE. nista diz-lh o em quatro vozes: 4 serpe é uma mãos das espadas e dare 
Sa que a mueica Os socegou, 


n 
cios de fogo taes e 
zar-se à cidade. 
Ao arraiar da manhã, das janellas colga- 
das de damascos e sedas sahia um reflexo que, 
'no dizer pittoresco do chronista, formava um 


taria e graça, servem 
palavras em italico denota 
de refazer as descripções inimitaveis do v 
ue eu levaria de reboque ao porto da im 
talidade, se soubesse a graça da pessoa. 
deu-se, por modesto, o homem.) 
| Seguiu-se uma confraria com 0 seu an 
Ina vanguarda de muitos andores 
vir cabidamente. 
Entrou logo a dança dos 
ou Pataratas. N'isto seiam 080 
dão. Os Pataratas nunca tão 
ram com as suas jogralidade 


dor 


Escarramanado 


| Hori dificios ! bicha festiva aos rapazes. 
Mas que mysterios eai tificios! Que cousas | bicha : Lt a MT a 
para ani E aDeuseaoshomensdeBra-| E mais nada. ram de bailar. Que graça tivel EE os diachos 
E À 1 Eái - = » F ” ' ' " Fal f 7 " - 
dos, d'aquelles artificios Em continente, sahiu o carro das hervas, dos pataratas ! As risadas não deixavam OU 


'ga d'aquelles tempos ] 
e mysterios que ressoam 1 
ma ! 


tes de ambos os se- vir os pifaros e gaitas. 


lo boi bento e quatro gigan 1 
danda de ver-se! cias, ao mesmo tempo, não se com 


as trombetas da fa- 
| xos, cousa temerosa € formi 


de vinho para uma companhia brazileira, e 


o seu genero augmente de valor; e que na 


disfructar as doçuras|B 


entrou uma dama com um dragão 
fita de seda e depoz ella S. Jor- 
Tudo 
era deslumbrado por 
por diversas portas|S, Christovam, Heroe verdadeiramente agi- 


ajmiração, quand 


formosuras muito de ver, as 
rdens nas|P 
Icarreiras e quédas, que lhe dão muita galan- 
de romper o terreiro. (Às| tios 
m a impossibilidade | 
arão, 
mor-|traze 
Per-| mangas estofadas, bo 


que hão-de 


lhos da multi- 
limpamente sabi- 
s! Estes escarra- 
com seu caudi- 
aram-se demasiadamente 
nfiar, a ponto de levarem 
m uns nos outros, até 
e então elles começa- 


Dir-se-ia que duas deli- 
padeciam! 'grias, 


çadissimos, ficando o pobre lavrador sem ge- 
nero e sem dinheiro. 
As carregações continuam com actividade, 
[e em breve do caes do Pinhão irão desappa- 
recer as diversões e o trafico alegre que alli 
se goza. 
n Continuam os preços da aguardente pelo 
preço cotado na nossa ultima carta — 1205000 
a 1215000 réis, e este commercio tem hoje 
| pouco movimento. 
=) Douro vai turvo e com bastante corren- 
te, mas com marca que muito facilita a na- 
| vegação para essa cidade. . 
A. Ss. 


NOTICIARIO 


| Aviso ao commercio. —Na secção 
de annuncios vae publicado um officio que 
o snr. ministro da Prussia em Lisboa, o snr. 
conde de Brandenbourg, enviou ao snr. Ro- 
berto Van-Zeller, digno consul d'aquella na- 
ção nesta cidade. E” do theor seguinte: 

" «Porordem do ministerio real cumpre-me 
informar-vos de que Sua Magestade El-Rei 
ordenou em data de 19 demaio, que, no caso 
de guerra, e sob condição de períeita reci- 
procidade, não serão capturadas pelos vasos 
[da marinha real as embarcações mercantes 
pertencentes aos subditos do inimigo. Ex- 
ceptuam-se, porém, aquelles navios que estão 
[sujeitos a captura ainda no caso de serem de 
pavilhão neutro.» 

Rio Douro. —Com a interrupção das 
chuvas n'estes ultimos dias, o rio tem decres- 
cido consideravelmente. A violencia da cor- 
rente é egualmente menos intensa, tendo a 
sua velocidade descido de 4 a 3 milhas por 
hora, pouco mais ou menos. 

Vê-se portanto que se o tempo continuar 
secco, o rio não tardará a voltar ao seu leito 
normal, o que será para estimar, attento o nu- 
mero de desastres quen'elle se tem dado com 
a pequena enchente occasionada pelas ultimas 
chuvas. 


| Escolas publicas e particulares 
do districto do Porto. —Temos pre- 
sénte o mappa numerico das escolas publicas 
e particulares do districto administrativo do 
Porto, no anno civil de 1865. 

No referido anno havia nos dezesete con- 
celhos que formam o districto do Porto, 123 
escolas publicas e 242 particulares de instru- 
cção primaria; e 6 escolas publicas e 34 par- 
ticulares de instrucção secundaria. 

As escolas publicas e particulares de ins- 
trucção primaria dividiam-se pelos diversos 
concelhos do districto do modo seguinte: 

Escolas publicas: concelho de Amarante, 
|9 do sexo masculino e 1 do feminino — 
Baião, 5 do sexo masculino —Bonças, 5 
do masculino e 1 do feminino — Felguei- 
ras, 7 do masculno e 1 do feminino — 
Gaia, 7 do masculino e 1 do feminino—Gon- 
domar, 4 do masculino—Louzada, 3 do mes- 
mo sexo —Maia, 4 do mesmo sexo—Marco de 
Canavezes, 10 de egual sexo—Paços de Fer- 
reira, 3 do sexo masculino e 1 do feminino 
— Paredes, 12 do masculino e 3 do feminino 
— Penafiel, 9 do masculino e 1 do feminino 
—Porto, 5 do masculino e 7 do feminino 


|-— Povoa de Varzim, 4 do masculino e 1 do fe- 


|minino—Santo Thyrso, 10 do masculino e 1 
do feminino—Vallongo, 3 do masculino e 1 
do feminino—e Villa do Conde, 3 do mas- 
culino e 1 do feminmo. 
Escolas particulares: Amarante, 1ô do 
sexo masculino — Baião, 1 do feminino— 
ouças, 6 do masculino e 8 do feminino— 
Felgueiras, 12 do masculino e'2 do feminino 
— Gaia, 27 do masculino e 2 do feminino— 
Gondomar, 7 do masculino—Louzada, 6 do 
mesmo sexo e 1 do femenino—Maia, 13 do 
|sexo masculino—Marco de Canavezes, 2 
lidem—Paços 'de Ferreira, 4 idem — Paredes, 
13 do masculino e 1 do feminino—Penafiel, 
8 do masculino e 4 do feminino—Porto, 59 do 
masculino e 40 do feminino—Povoa de Var- 
zim, 7 do masculino e 6 do feminino—Valon- 
ro, 12 do masculino e 2 do feminino—Villa 
| do Conde, 7 do masculino e à do feminino — 
No concelho de Santo Thyrso não havia ne- 
nhuma escola particular de instrueção pri- 
maria. | 
Pelo que toca a instrucção secundaria fe 
os concelhos onde se professa com a designa- 
|ção numerica das cadeiras que cada umtem: 
Escolas publicas de instrucção secunda- 
ria só havia 1 em cada um dos seguintes con- 
celhos: Amarante, Felgueiras, Paredes, Pe- 


| cc e 


Sobreveio a dança dos Romeiros. Eram oi- 
to homens e oito mulheres, de bordão e esclavi- 
nas, os quaes, depois de fazerem varias e ale- 
gres voltas, formaram com 08 bordões um laby- 
rintho que destramente desenvolveram. 

N'este ponto, parecia estar exhaurida a ad- 
o appareceu espectaculo para 
maior assombro. Era a dança do Ponto, forma- 
da de doze figuras, dançando com magestade 
or serem destras na arte, 

Surge a famosa dança dos Turcos e chris- 


omem para expri- 


Não chega a lingua do h 
danças. Os turcos 


mir a lindeza d'estas duas 
m seus murriões, plumagens, arnezes, 
rzeguins golpeados,adar- 
fange na direita. O im- 


ana mão esquerda e al 
: com docel franjado de 


.|perador vai em carroça €« 
ouro e umas guaritas artilhadas. Logo que às 
eças fulminam estrondosamente, saltam os 
slehristãos com suas lanças sobre os turcos. Re- 
|bumbam zabumbas; silvam os pifaros; retinem 
os clarins; estralejam as caixas; trava-se € re- 
trava-se o combate. Os turcos — está claro — 
cahem vencidos. Atiram-se 05 dous monarchas 
um ao outro : o imperador ottomano não sabe 
de que freguezia 6; afocinha; deixa-se captivar, 
e dança com os seuse com 0º vencedores. Bo- 
|nito lance que alvorota 08 brios nacionaes e es- 
|preme lagrimas consolativas dos laerimaes das 
Ivelhas ! 
Para puchar do peito ou 
sobrevem a Folia pre 


tra casta de aley 
ta. no gm O 


“ 


7. 7 e o no : " 90. a! q 
natal, Santo Thyrso é Villado Conde. Todashm Tilla Real... mi dio |ra sus familia o pfra todos os que o trataram epic ir Costitos dive AME c10:617gag o SRS parto Havre 198 diteçs Cio Re 
estas cadeiras eram pará QIRaRU masculino e Arcos... .u a 4 63200 E llodá igualmente em Vill ovo dê K a re doido Emprasbimo forçado 4 Junta o e exassadiisá ae E a sanar ge teem realisado 
Escolas particulares do mesmo ensino E Bragança .......w.... Bag os0 Cerveira a exo.m sur.* D. Engrácia da Ima! . Consta que o sr. Rouffe foi para fóra, mas Ea eo MEM EO yo E acer us A 5 € essas mesmo com alguma 
tavam-se 2 do sexo masculino no eo e SR q A iam GRE Mendonça, esposa do sar. Jos Ê Joaquim de deixou so me Eca RR peca ni de moveis, etc... .ececconencecoco 27:2518950 Entraram do Rio de Janeiro pelo Felix 832 sac. 
É de onsadás Eu Mom HE de, Escola Medico-Cirmrgica.—lo-|Souza Lima. (110 6s Ipâditos. Gorro pelo 8. Miguel fada pa-| Emprestimo parao porto artificial de cas; e da mesma procedencia pelo Africa 4 barricas 


is de Ferreira; 16 do sexo masculino e 
12 do feminino no do Porto. Nas escolas 
deste concelho comprehende-se tambem o en- 
“gi jmario. 
do radmente na cidade do Porto havia e 
ha a Academia Portuense de Bellas Artes, o 
Seminario Episcopal e a Escola Industrial, 
estabelecimentos onde se dá a instrucção pro- 
fissional; e a Academia Polytechnica e a Es- 
cola Medico-Cirurgica nas quaes se dáa ins- 
trucção superior. 
A crise monetaria em Engiater- 
pa. — A'cercado estado em que se apresenta: 


mou hontem posse do lugar de preparador e 
conservador do muzeu de anatomia da Esco- 
la Medico-Cirurgica, prestando juramento no 
governo civil, osnr. Joaquim Pinto de Aze- 
vedo, que por decreto de 22 do mez findo 
bavia sido nomeado para o referido cargo. 

Concerto. — Effectuou-se hontem no 
grande salão do Palacio de Crystal o concerto 
dosnr. J. Holly, que devia realisar-sena pas- 
sada quinta-feira, mas que por ulterior reso- 
lução ficára transferido. 

Entraram na execução dos differentes tre- 
chos que se tocaram e que foram os do pro- 


Foi victima de um aturado padecimento.|ra o meu lado, custa ás pessoas que me procuram 


Egrejas a concurso. Está a con-|Nisde competente fica nssim avisada, e pede-se pro- 
curso, por espaço de 30 dias, contados de 1 |videncias. Os meus clientes devem egualmente 
do corrente, o provimento das seguintes egre- acautelar-se, e se preciso for usarei de outros meios, 
jas vagas: D. com provas de pessoas que já so na eia: 

S. Pedro de Maximinos, de Braga: 5, P H Pinor 
Martinho, de Chans, no concelho de Arma- S. C.—2 de junho de 1866. 
mar; Santa Maria, de Emeres, no de Valle) (205) 

Passos; Santa Leocadia, de Geraz do Lima, 

no de Vianna; S. Miguel, de Leça da Pal-| 
meira, no de Bouças; Santa Maria, de Mi- 
randa, no dos Arcos de Valle de Vez; S. 
Vicente, de Vacariça, no da Mealhada, 


ps <<... cs .. .—— sa 
Fa 


PARTE COMRERCIAL 


Alfandega do Perto 
Rendimento da alfandega do Porto, cm 


Acções em ICServA,. .csacesessevo 


Capital do Banco... casrsecsaaso 
Diversos depositantes ,..esessass 
Notas em circulação 
Amortisação dos emprestimos para 


Dividendos a pagar... ... » ad mod o 
Debitos em conta corrente 


Lucros e perdas. . esse ssansas 


Ponta Delgada... .ceccovvo 


Réis... 
PASSIVO 
346:6483831 


a nova alfandega .... cv. Gidio ni0:5 
11:6793000 
Fundo de reserva... 


“ee... ... 


Réis... 


123:7503000 | cas. 


65:6635485 |8 meias ditas e 419 saccas;de Pernambuco pelo Laia 
100:1163000/1.º 1 sacca; de Cabo Verde pela Cordealidade 49 di-. 
——————— — | tas, e da mesma procedencia pelo Caminha 2 
8.133:7795699 | de Loanda pelo Benjamin 1.º 1:051 saccas,e 
ma procedencia pelo Earl de Grey 293 ditas, e 
mesmo paquete $03 saccas de S. Thomé e2 da 
2.000:0003000 | do Principe. 


8 ditas; 
da mes- 

elo 
dba 


Para consumo despacharam-se 372 gaccas e 


142:7105000 | reexportaram-se para o Havre 70 saccas. 


A existencia d'este genero é hoje de 23:249 sa. 
COUROS —Em consequencia da perspectiva de 


367:9393685 | guerra em differentes pontos da Europa, houve al- 
100:0003000 |guma especulação n'este genero, e effectuaram-se 

41:0525183| bastantes transacções. Pouco porém durou à anima. 
——— il ção no mercado, e cabiu logo na mesma situação, 
- 3.133:7798699| Os preços em todas as transacções foram os que vi- 


| , j S . blicamos, além do snr. ar bios 4 em tod: rar x ! 
cios monetarios e financeiros de|Bramma que hontem pu S à ; Varias moticias.—Nos do indo HiiunhoO: asstueah cano eso assado co AMDASATID , ———— | goravam na quinzena passada e que reproduzimos, 
es ME din 25 e 26 de maio ultimo, ex-| Holly e da banda do Palacio, os snrs. Nico- rios publicos de Vianna do Castell Era [dem da a eia a oia ai SA q 6:4695550 Banco Commercial do Porto, 1 de junho de|O mercado fechou hoje bastante frouxo. 
pa “Pos: lau Ribas, Landeau, Miguel Angelo e Soller, P o toram ontatés CRM ] As entradas fóram de 4 volumes de Gibraltar 


“tractamos do boletim da Bolsa d'esses dous dias 
o seguinte : | spt 
> 95 de maio — À situação dos circulos 
financeiros é hoje um pouco menos triste, e co: 
“mo se não retiraram do Banco quantias impor- 
“tantes de ouro e estão agora chegando da Ame- 


que acompanhou ao piano. | 
Todos foram muito applaudidos e manti- 
veram naaltura em que era de esperar os cre- 
ditos que já teem grangeado. 
A concorrencia foi bastante numerosa. 


Palacio de Crystal. — Eis o pro- 


sepultados durante o mez de maio ultimo 19. 
cadaveres, sendo 8 do sexo masculino e 11. 
do feminino. Dos primeiros, eram 3 maiores 
e 5 menores, e dos segundos 7 maiores e 4 
menores. 


—A epidemia que tem grassado em S.lá p 


11:4183285 


—— SUS III O 
Pespachos de exportação 
Junho 2 


RIO DE JANEIRO—Na galera Castro 2.º 
ernandes, 1 caixão com obras de palheta e co- 


é 


Os directores, 
Balthazar José Martins, 
Jeronymo de Souza Guimarães 


Companhia Utilidade Publica 


Resumo do activo e passivo da Nova Companhia 
Utilidade Publica em 30 de maio de 1866 


pelo Ville de Brest, 5147 couros do Pará pelo Li- 
geiro, 827 da mesma procedencia pelo Flor do V 
15 de Cabo Verde pelo Cordealidade, 631 do Rio de 
Janeiro pelo Africa, 171 de Benguella pelo Clé, 119 
da mesma procedencia pelo Earl de Grey, 759 de 
anda pelo Benjamin 1.º, 159 da mesma proceden- 
cia pelo Earl de Grey, 19 de Mossamedes pelo mes- 


| 


“yica sommas consideraveis, póde produzir-se E Paes a Martinho do Souto e Moimentinha, secundol:: ACTIVO ERAS pilas 
ma a Ms TA a ç e CR b) gu o x1n8 de hnho. : d Para cons d h É. A 
uma reacção favoravel. Em todo o caso, é Ja gramma das Pa que E ban Att 6 dE noticias de Lamego, parece estar no seu pe-| IDEM—Na barca Despique 2.º, A. M. da Rocha Existencia em cofre em metal, , «. 190:1618710 Reixportaraiidenid ted as ii e 
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«Andante»—Bethowen. 


dos Santos, 13 volumes com ferragens, 1 dito com 
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drias: O «Etna», de Nova York, trouxe libras 
100:000, e o «Scotia» 618:546 libras. 

O augmento do numerario no Banco de 
França, em quanto o Banco de Inglaterra 
perde o seu ouro, é aqui considerado como 
mais uma prova da necessidade de uma mo- 
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Nicolau José Moreira e Bento Insua. Vinha, sos, porém que dous illudiram a vigilancia LIVERPOOL —No vaporing. Braganza, J.Cas- 

porém, com elles um outro individuo por no-| dos officiaes de diligencias e soldados, safan- gels, 34 saccos com lã lavada, 
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Examinado e approvado pelo conselho de admi- 
nistração e commissão fiscal. 
Porto, 2 de junho de 1866. 
Os directores 


VINAGRE Realisaram-se alguns embarques 
e ha alguma animação no mercado, g | 


(Ext. da «C. de Portugal» 


Praça de Lisboa 4 de junho 
Rendimento da alfandega grandede 
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e | D : tre st desordem, che- h Brofferi oduziu um canto. W-CASTLE (por Setubal) —Patacho amer. | caixas do Rio de Janeiro pelo Felix; 25 barricas da = A Pa ad, ni idaão é ut Qi 
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chronista detem-se neste mysterio e artifício. 
Eis-aqui a dramatica disposição que elle dá, 
para melhor inteligencia do baile dos negros 


. 
o 
E 


Ai! ai! neglas! ai amor! * 


. 


cantam os negros. 


Ai! ai! neglos! ai amor! 


o o 


como À | 


Pelion, Ossa, Olympo e Pelóro, com seus le: 
treiros, tirados de Ovidio, Virgilio e dévulros) 
N'este carro vai o gigante Encélado vomitan- 
do chammas. al | Bos 


Esta generosidade de Jupiter éum dos lan- 
ces do triumpho que averruma os corações-e 
mais lagrimas tira dos olhos do publico. | 
“E conelue o drama imaginoso comuma vis- 


o 


ta que se tenha vendido. 
à sao ttisa 4 ojaog 


s 
E ja 4 


veado 


o ss" 
o o - o 


com o mais precioso das pedrarias, com a 
quaes irá vibrando raios. | 
De sorte que Apollo, pouco antes 


apparece-nos agora Divinissimo Sacramento, 


isto n'um carro. . 


alho" 6 trigo 4 (lda 
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se um anjo. Viu-se. ra 
E TNAS ho: 
volta de Abrahão resplan- 


decem quatro dánias vestidas. á tragica cor 


..— pi Di ea = 8 
a ESA 
e ] 


Seis negros Quatio negra N'outro carro ergue-se um “globo celeste, scr issanicde ge e, regiamente vestido. — |peitos de ouro.e penachos, e o anjo tambem R 
'» Dous Titeres perna eira [cantam as negras. E taes sarabandas e sara-|com os doze signos pintados, e dentro vai Ju.) — Levia ficar n isto a festa: parece incrivel No segundocarroiaLatona, emfigura deltragica. DDS É 
É musicos instrumentos da mesma nação cotes fazem elles e cllas, que é um doce pecca- | piter ás cavalleiras de uma enorme agita, Cujo que vá mais longe a imaginativa dos poetas e| Nossa Senhora, vestida á tragica, com roupas N'outro carro ia a escrava 60 filho. Ismael 
eq era E as do de olhos estar-se a gente pasmada n'aquillo |bico dardeja coriscós. Ao lado d'este carro ge-|à capacidade admirativa das turbas! de seda de ouro ow prata a mais preciosa, com | pede agua a brados afilictos; Ágar sente ques, 
O scenario é maravilha de um genero que | | 


corre perigo de ser ridicula, se a não descre- 
ver o douto sujeito que provavelmente a inven- 
tou. Diz assim: 


a E - , E b - n º € , : + MAXI ue — jo = = | = : o ” , 
F ormar-se ha um vistoso carro ou carroça-| cantam muito manos os lascivos negrinhos e as Al alto emp) reo, gigantes, Fã e, desde então; está em pousio como terra Canta Apollo. N'isto a serpente sahe fóra Que teneis RA os aflige? + EA 
pela qual irito puchando dous ledes; . : y áquella incuryada esphera |fatigada e magra. Grecia e Phenicia tambem | da | beca ho: Jesus, que for + isa DD 
a) edes;nofrontes, |lubricas negrinhas. (+) subid, y sean los dioses sua a lura com a cabeça horrenda. O povo urra as CP hino dé TARA > 
prero do carro se verão duas aguras e no fim se > : los trof rave: ntaram muito de pancada, e esmoreceram. | convencionalmente. Apollo, f do Chris- | s/d GR Lars 00 ARE 
E A | Ss d To, Segue a representação dos gigantes esca- os trofeos de una braveza. | Vão-se doband l 1] - Apollo, hgurando Chris quedad losdós, É 
| “4 uma gruta, dentro da qual irio sen- lando o Olympo. Era Guerra, guerra al empyreo ! ando os seculos e ellas dormem. |to, desembesta do arco uma frecha á cabeça da adiós, adiós. (Vai-se) 1004 


tados rei, rainha; sobre a gruta se verá um pe- 
vilhão qu guarda-sol de pernas, o qual susten- 
tará um negro vestido à ethiopeza; irão cobrin- 
do a superficie Peste carro variedales de pas- 
saros, como araras, gi a como tambem 
bugios; sobre os ledes irão 08, Titeres, e final- 


que alli se faz em honra do Santissimo Sacra- 
mento. 


que Reozo Saclamentaro .. 
tambem pleto bayar manda 


Os deuses apavorados fogem do céu. Jupi- 
ter, cahido com outros deuses cá em baixo, tra- 


ja pelles de carneiro. Transforma-se Apollo em 


veado; Mercurio em cegonha; Baccho figura 
de bode; Juno de vacca; Diana com barbas 


mem sob o peso de duas montanhas dous gi-|. Não, senhores. A influição das cousas san- 

| tissimas do culto christão fizera milagres n'a- 
quellas cabeças. O que Braga inventou em 
[1687 foi tão extraordinario e por tanta fórma, 


gantes, em volta dos quaes seguem mais doze, 
Quatro destes brutos conclamam : 


Braga resurgirá com ellas? Manet alta men- 
|iec.. (m) 


al cielo guerra ! 

Vivan pues los gigantes, 
« Jos dioses mugran! R 

ecolhamo-nos ao assumpto. 


Depois, canta alegremente do bojo deum|  Segue-seo Triumpho eucharístico. 
monte a madre Terra, em quanto os gigantes]. Os personagens d'este bailado -drama são 
mettem hombros ao Olympo. Jupiter sahe do Apollo, Latona, Titeres e Gralanes. 


peito de lavrado ouro, esmaltado de diaman- 
tes. 
Aos pés d'esta Nossa Senhora ia alapada a 
serpente Python. E 


serpente. Morre a bicha. Latona agradece ao 
filho o favor de matar a serpe do peccado e 
canta com elle o seguinte minuete, que en- 
ternece a prantos: 


Nel Sacramento, 


dos seus olhos seja salgada. Um satyro, 5” 


freando a sua proverbial incontinencia, aces” | 


cbTONT AM 


sé do triste grupo e exclama: 


adao 
Redobram as lastimas de Agar. Descoum 
anjo: .. não desce, sahe de um caixote CS 
ta e arranja allino cabeçalho do carro. 
fariz com seu repucho. O pequeno bebe 
fôrra, e as senhoras das janellas € 0. 


sv 


; 
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£ | : ar e é de gata; Venus em fórma de peixe. Que ga- é E TA : x à DR 
bgaio se satisfará tudo á propriedade da na- lantaria! que genios sahiram com aiublias globo celeste, verseja, troveja, sacode o feixe Falle o inventor: No primeiro carro vô- Divino AT ipa de Ff ana tacar old (2 

. + > . . = 24 —— À ni gs x 

Ei gtlitos, A PRO PAR O aro Res lembranças! Os maganões dos bracharenses de o é pa Si Ps e corre era figura do Divinissimo Sacramento, Dios se transforma, Agar e po va delirante de jubilo canta: 
E CORA dO Maehfhida ç com que finura metteram a riso as divindades a pedir-ine perdão à ousadia sacrilega de seus Qual se ostenta regramente vestido com os|- pues quando nieve 2 , o Po 


Parou o carro e começou aquella negraria 
“a fallar em verso com uma graça que não ha ahi 
cousa que mais diga! Como se deixou finar 
“oseuramente o compositor d'esta peça, cuja 


pagãs! E tudo isto foi espectavel á vista, diz o 
folheto. 

* Peripecia engenhosa: Jupiter volta ao céu, 
disposto a repulsar os gigantes. N'um carro 
dianteiro levanta-se um monte sem sobrado com 


filhos. Jupiter, dobrado pelas supplicas e en- 
Et it e pp perdoá-lhes | *) Na descripção de outras festas que os bra- 
nome do Santissimo Sacramento, com estas €di-| charenses fizeram em 1718 à S. João Marcos o au- 


ficativas razões: thor, encomiando devidamente a habilidade inventi- 
va dos machinistas, diz: «...Na com 


melhores thyrsos de ouro ou prata, adornado 
RES rn e ge a e Mr 


posição de uma | dosas e commoventes, 


*por arcos forma, 
luzes por flechas 
al alma arroja. 


Nunca se tinham visto figurações tão pie- 
Se exceptuarmos o es- 


Cantade alabanças 
bolbiendo a dizer : 
«Viva el Sacramento — 
«Em Braga, sim ! sim !» 


o td | 


e 
o 
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A quel Dios nel Sacramento 
es quien merece el loor, 
pues que vino de los cielos 
daros benigno el perdon. 


figur ana ideia de uma mascara, na invenção de uma 
dança São insignes os bracharenses.» Veja a pag. 178 
do mirifico livro chamado Peregrino curioso, obra do 
padre Antonio de Mariz Faria, Lisboa, 1721. 


“oreinalidade tem de ser ponderada, quando 
»«m resolva escrever a historia litteraria de 
p seculo XVII! 
7 R 
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tl A 
E acabou-se o triumpho do Samtistimo So 
'suas plantas e mais quatro montes, que são dar cando, 1 dia 4 do 


| (x) Queo Senhor sacramentado 


tambem manda bailar o preto. 


pectaculo final d'aquelle triumpho. Era o bai-leramento em Bra 
le de Ismael, em que representavam seus pa- maiv de 1687. 
'peis Agar, Ismael, dous satyros, oito nym- 


- 
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“TRE q 22 dias—Escuna nor. Ariel, cap. Al- 

| pacalhau à À. J. da Silva Cunha. 

“Jabes “TOCKHOLMO 23 dias—Escuna sueca Alida 

ahanna, cap. Lwrusson, ferro e aço. 

DEM 23 dizawmibmntsueca Christine Mathil- 

da TO we 0 u « Vieira de Carvalho. 

STA VRE 19 dias — Escuna fr. Joanne de are, 
m Vianpin, fazendas a Batalha & Irmãos. 

É vEW-CASTLE 18 dias—Galeota hol. Marga- 

Daretha Machiena, cap. Bekhering, carvão a A, Mil- 


“Er a 
o o qo C. 
5 


2% SAHIDA 

DP AUSTRALIA-—Brigue ing. Kite, cap. Hanon, 

“nho. k = 

| STOCKHOLMO—Brigue sueco Mino, cap. Sa- 
vinho e cortiça. 


A SE NEW-Y ORK — Brigue Gardina, cap. Cunha, 
ca AVEIRO —Hiate Rasoulo, mestre Razoulo, las- 
oo 


ml Idem 3. 
e. (As 8 BoRAS DA MANHÃ) 
— Fora da barra nada ge avista. 
Vento N. (brando) e o mar bom. 


é. qa 


a 
govimento maritimo de diversos 
DP portos doreino 

v 'Figucira 2S de maio 

| | Não entrou nem sahiu embarcação algum 
RR Idem 29 PPM 
Do or 0 ESTRADAS (o 

— SM GUEL —Hiate Libania e Adelaide, pipas. 


Não sahiu embarcação alguma. 

, Ee | 

| STOCKHOLMO —Patacho suec, John, ferro e 
4 LONDRES —Patacho ing. Three fo car- 
Pt Ee, pino 


PORTO —Hiate Engano, pedra. 
JM Idem 31 


AVEIRO-Cahique Dous Irmãos, sal. 
iate Coneeição e bateira Izabel. tendo sa- 
) d'este porto no dia 30, entraram arribados. 
SINES — Cahique Senhora da Bonança, sar- 


| my M-—Cahique Santa Cruz, dita. 


pm: “Caminha 28 de maio 
Não entrou nem sahiu embarcação alguma. 
E o. Idem 29 
“Não entrou embarcação alguma. 


Ss SAHIDAS 
AVEIRO—Hiate Nova União, milho. 
: -— Idem 30 y 
| ENTRADAS ml 
VIA Nato Nelson, fazendas da praça. 
Lê ão sahiu em Nei alguma, 
r 1 - Idem 31 


| : ão entrou nem sahiu embarcação alguma, 


41 ” á . o º 
Vianna do Casítelio 29 de maio 


Não entrou embarcação alguma. 
— sdnaivdo —  SANIDAS = 
CAMINHA Hiate Nelson, fazendas. 
| É; | Idem 30 
so ENTRADAS 
NANTES 13 dias—Patacho fr. Aline, trigo. 
er SAHIDAS | 
— FIGUI IRA—Hiate Senhora da Conceição, las- 
Idem 31 
a O ENTRADAS | 
— SUNDERLAND 32 dias — Brigue ing. Ver, 


BRR TO O 
Não sahiu embarcação alguma. 
 Ydem 1 de junho 
“Não entrou embarcação alguma, 
— ESPOSENDE-—Hiate Eclipse, a mesma carga 
tom que tinha entrado arribado, 


| ovimento maritimo estrangeiro, | 


E) 


té ENTRADAS | 
B de maio Em Elsenore, o Delphin, de Pernau pa- 
“ rã o Porto, a 
D > Em Londres, o D, Luiz, de Lisboa. 
| SAHIDAS 


Mi de maio De Liverpool, o Segredo, para Lisboa, 
Do» De Antuerpia, o Liberté, para Lisboa. 


— LONDRES 25 de maio—Abriu termo de carga 
ara o Porto, o Trio, cap. Armitage. 
nte 
| Welegraphia electrica 
= (Dirigido á Associação Commercial) 
Do -— Lisboa E de junho | 
Na | ENTRADAS 
| ii ALENCIA & SETUBAL 5 dias—Vapor ing. 
ILHAS DOS AÇORES 7 dias—Vapor Leal. 


= nes ras ePDEDARo ar! 
— PORTOS DO ALGARVE— Vapor Victoria. 
» LONDRES— Vapor ing. Amason. 
HULL — Vapor a Limcolnshire. 
À VIGO E HAVRE—Vapor Lisboa, 
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BSERVAÇÕES METEOROLOGIOAS 
OBSERVA TORIO METEOROLOGICO DA ESCHOLA 
| WMEDICO-CIRURGICA DO PORTO 
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v ) nim , 12,0 
* Quantidade de ozono 8,5 
fd avimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-0. 
O director, Gomes Coelho. 
| 


o 
— mm mo 


ORREIO DE HOJE 


— Lisboa 2? de junho 
» (Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
“Acamara eléctiva, talvez fatigada do ex- 
“iso de trabalho que hontem teve, descansou 
ey limitando-se a approvar um artigo de um 
Niecto euma proposta. 
— Tratava-se do projecto que legalisa a des- 
Ria feita e a que tem de ser feita como corpo 
é policia da cidade do Porto, e authorisando 
“foverno a dispender 12:5008000 réis com à 
Sinutenção do mesmo corpo, e depois de se 
“largamente discorrido na generalidade do 
djecto, foi esta approvado, e bem assim o ar- 
80 1.º, porém passando-se á votação do ar- 
80 2.º não houve vencimento, 
f. Na discussão disseram-se muitas cousas 
[as d mtgipo porém tambem se disse muita 
- e, | 
Ty Contra o projecto fallaram os snts. Carlos 
“dlo, José de Moraes e Sá Nogueira, e à fa- 
Te 08 snrs. ministro do reino, A. Rodrigues 
| mo e Pereira Dias. 
Ysnr. Sampaio, como relator da commis- 
1 We deu o parecer approvando a proposta 
q S9Verno, patas Sob ao facto da ques- 
| de tratou-a com aquelle rigor logico e for- 
“Argumento com que costuma justificar a 
* Opinião. 
|y “Atendo, que a camara fez um mau ser- 
|U Não approvando hoje o artigo 2.º Elle 
à» Sernaturalmente approvado na segun- 
à, mas se o tivesse sidohoje haveria n'is- 


- 


. d 
. o 


dy * não só pelas economias dedinheiro,co- 
às de tempo, o que é muito louvavel, por- 


à. “*Conomia, e como à camara está apai-| 


| Que ouro é o que ouro vale e time is money 
ella aproveitaria uma boa meia hora, que so- 
ria applicada para se tratar de outro objecto. 

O snr. Antonio de Serpa no fim da sessão 
leu e mandou para a meza a seguinte pro- 
posta: 

«Proponho: 

— Àº Que sejam dados para ordem do dia 
na segunda-feira, de preferencia a qualquer ou- 
tro assumpto o ultimó projecto do governo so- 
bre instrucção publica, e em seguimento o pa- 
recer sobre as emendas ao projeeto de desa- 
mortisação. 

2.º Que se o parecer sobre a desamortisa- 
ção se não votar na sessão diurna dé segun- 
da-feira, haja n'esse dia uma sessão nocturna 
para continuar a mesma discussão, e que esta 
continue nas sessões seguintes, salvo qualquer 
projecto que o governo declare de urgencia 
para o Estado, » 

Esta proposta foi considerada urgente e 
entrou em discussão. ' 

O snr. José de Moraes fallou contra ella, 
porque no entender de s, exc.* as sessões no- 
cturnas são como um castigo para os deputa- 
dos que vão tarde paraa camara e como. s. 
exc.* não é d'esse numero não quer soffrer 
uma pena que não merece. 

O snr. Quaresma, queé tambem dos depu- 
tados que estão presentes na abertura da ses- 
são approvou a proposta, e declarou que a ap- 


|provava, porque das sessões nocturnas alcan- 


çava-se uma economia de dinheiro,pois não as 
havendo tem dese prorogar por mais tempo 
a camara eisso pode importar em uma avul- 
tada quantia. 

Afinal a proposta do snr. Serpa foi ap- 
provada e como tivesse dado a hora O sur. 
presidente levantou a sessão. | 

O snr. Casal Ribeiro, ministro dos nego- 
cios estrangeiros, deu hontem um jantar aos 
cavalheiros francezes e nacionaesgque traba-| 
lharam para a ratificação do tratado do com-| 
mercio com a França, tendo sido convidados 
Mr. Bourée, ministro da França e plenipo- 
tenciario por parte d'aquella nação, o-snr. 
Fontes ministro da fazenda, cs snrs. Duarte 
Gustavo e Nathalis Rondot encarregados de 
auxiliar os plenipotenciarios das respectivas 
nações, e o snr. (GGerandó e sua esposa, con- 
sules de França, na cidade do Porto, e hos- 
pedes de Mr. Bourée. 

A” noute houve uma reunião de pessoas 
da amisade dos donos da casa. 

À «Revolução de Setembro» publica hoje 
o relatorio e projecto que o snr. Sampaio apre- 
sentou hontem na camara electiva dando ao 
poder judiciario a faculdade dejulgar os deli- 
ctos def deputados, 

O snr. conde das Rilvas, conselheiro e 
secretario da legação de Portugal em Lon- 
dres, parte brevemente para aquella côrte. 

Acha-se actualmente em Lisboa o snr. 
Guilhermino de Barros, sollicito governador 
civil do districto de Castello Branco. S. exc.* 
vem tratar denegocios do seu districto, por 
que aqui n'este paiz quem quer ser uma boa 
authoridade administrativa tem de fazer de 
verdadeiro procurador junto aos ministros. 
D'outra maneira nada se alcança. 

Não será isso por culpa dos ministros, mas 


nas secretarias de Estado. 

Haja vista o que tem acontecido com di- 
versos negocios importantes d'esse districto, 
que tem sido resolvidos sómente depois d'aqui 
ter vindo o snr. governador civil ou por em- 
penhos (!) das pessoas influentes d'essa cidade. 

Não é, pois, para admirar que os particu- 
lares deixem as suas casas e venham para Lis- 
boa tratar dos seus negocios e das suas pre- 
tenções. 

O governo attendeu ao pedido que lhe fez 
o snr. governador civil de Castello Branco e 


blicas mandasse começar as obras da estrada 
da ponte de Pedrinha para a Guarda, quando 
as circumstancias 0 exegissem,. 

Procedeu bem o governo, dando essa or— 
dem, pois a Covilhã está exposta a uma cri- 
se séria e difficil se as fabricas'se não abrem € 
se não-se dá trabalho a milhares de pessoas 
alli empregadas. 

Sepultou-se hoje o cadaver do sor. Cruz, 
secretario da empreza do «Diario de Noticias». 
Era moço intelligente, laborioso e muito ho- 
nesto. Em trez mezes uma pthysica pulmo- 
nar lançou ao tumulo um mancebo que ape- 
nas contava 27 annos! 

Uma má estrellaacompanhou o'gnr. Cruz 
durante a sua curta existencia. De contra- 
riedade em contrariedade, o snr. Cruz quan- 
do adoeceu só tinha para lhe valer, os proprie- 
tarios da folha popular. Se não fossem esses 
cavalheiros, de certo aquelle infeliz rapaz te- 
ria morrido sobre a enxerga da enfermaria 
publica do hospital ! | 

Não aconteceu, porém, isso, louvado Deus! 
Os proprietarios do «Diario de Noticias» não 
despresaram na doença aquelle que em boa 
saude lhes prestára muitos serviços e os aju- 
dára com a maior dedicação. O snr. Cruz, du- 
rante os tres mezes da sua enfermidade, teve 
tudo quanto careceu. Teve medico e casa em 
Lisboa, foi depois para o campo e ultimamente 
foi recolhido em um quarto de primeira classe 


do hospital de S. José, onde apenas lhe falta- 


vam os carinhos da familia, que está no Al- 


garve. 

Todas as despezas feitas durante a doença 
e as do seu enterro foram à custa dos proprie- 
tarios do «Diario de Noticias». ? 

Esta acção virtuosa, que tanto honra os que 
a praticaram, consigno-a eu mais como Signã 
de reconhecimento pelo muito que ss. ss.** fize- 
ram ao snr. Cruz, de quem eu era amigo, do 
que para elogiar os snrs. Coelho Quintino An- 
tunes, a quem tambem muito préso e estimo. 

A publicidade das boas acções tem, para 
mim, um fim utilissimo. Serve de exemplo e 
a sociedade ganha sempre com elle. E" por 1s- 
so que eu, em sabendo de qualquer acto me- 
ritorio, me apresso a noticial-o, prestando-lhe 
o condigno louvor. | 

Sobre a questão entre a direcção do Ban- 
co Luzitano e os dissidentes d'aquelle estabe- 
lecimento, nada ha de novo. Às cousas con- 
tinuam como até agora, porque O snr. Casa 
Ribeiro não quer resolver o negocio, deixan- 
do a resolução ao snr. Corvo, que decidirá 
qual das duas opiniões é a que se deve execu: 
tar se a da repartição do commercio se à do 
delegado do procurador da coroa junto ao 
ministerio das obras publicas. 

Está concluida a planta dos terrenos da 
Vieira, que vão ser concedidos aos povos de 
aquelle lugar. À planta foi feita pelo snr. en- 
gengeiro Vallada, que se esmerou este tra- 
balho. | a 
Segundo essa planta, haverá canaes e 
irrigação, vallas de esgoto, plantação de ar- 
vores silvestres e fructiferas nos terrenos COD” 


'minhos. 
Ouvi que a concesi;ão d'esses terrenos será 


cedidos, e bem assim nma boa estrada e £a 


gn por arrematação e por um baixo preço. 
ado o que exceder à somma que se calcular, 
será applicado para a fundação de um hospi- 
tal, E” realmente uma feliz ideia, que partiu 
segund ; iro Mo. 
gundo me consta, do snr. conselheiro Mo- 
raes Soares. 
A Vieira é um porto de mar de pequena 
importancia, e habitada quasi exclusivamente 
por pescadores. D'allia Leiria onde ha hospi- 
tal vão 4 legoas, e os pobres pescadores mor- 
rem á mingoa de tratamento, poisnem sem- 
pre tem facultativo que lhes accuda. 

Com a concessão d'esses terrenos acaba 
uma «bandeirola» eleitoral, de que se servi- 
ram por muitos annosos differentes governos, 
À cousa passava-se assim. Quando algum can- 
didato ministerial pelo circulo de Leiria via à 
sua eleição em perigo, corria a Vieira a pedir 
votos a dous ou tres homens alli influentes. 
Esses homens promettiam o seu apoio com 
uma unica condição, a de serem concedidos 
certos terrenos aos pescadores. | 

O candidato vinha para Leiria e fazia logo 
trabalhar o telegrapho. No dia seguinte rece- 
bia o governador civil um officio ou uma por- 
taria, promettendo a concessão pedida. 

Muitas vezes a votação da Vieira decidia 
a eleição e 0 candidato sahia eleito; porém nun- 
ca se cumpria a promessa do candidato e do 
governo, repetindo-se a mesma trica eleito- 
ral enrtodas as eleições. ; AI) 4 

Afinal, depois de ludibriados e enganados 
por muitas vezes, os taes influentes, na ultima 
eleição, só prometteram o seu apoio depois 
de verem a promessa feita de modo que o go- 


verno não podesse faltar. Assim se fez,o can-| 


didato ministerial foi eleito, porém os terrenos 
vão ser concedidos. Já era tempo ! | 
Consta que o 'snr. Geraldo Braamcamp 
pedira novamente a sua demissão de governa- 
dor civil de Lisboa, N | 
Consta tambem que o snr. marquez de Sa- 
bugosa se retira da camara dos pares. | 
Na quarta-feira, 6 do corrente, deve haver 
reunião dos officiaes do exercito que estão e 
Lisboa e dos delegados dos diferentes corpos 
que estão nas provincias para se discutirem os 
seguintes pontos : 
1.º O monte-pio militar será instituido em 
beneficio das familias dos officiaes effectivos e 


reformados do exercito e da armada, e dos em-| 


pregados civis com graduaçõesmilitares. 

2.º A contribuição será obrigatoria, sendo 
apenas exceptuados da obrigação os officiaes 
ou empregados que na data da instituição d'es- 
te monte-pio forem contribuintes de outros e 
em quanto provarem 
respectivas contribuições. 

3.º O Estado não concederá pensões ás fa- 
milias dos militares e empregados civis com 
graduações militares. Exceptuam-se as pen- 
sões denominadas de sangue. | 

4,º O monte-pio militar será subsidiado pe- 
lo Estado. | 

Ouvi que está gravemente doente com um 
anthraz na cara o habil esculptor o snr. Vi- 
ctor Bastos. 

- Tambem me consta achar-se perigosamen- 
te enfermo em Coimbra o snr. dr. João Do- 
ria, cavalheiro estimavel, pela saude do qual 
devem-se interessar todos que tem a fortuna 


SEI relação a portos de Portugal |é.o certamente pela má organização do serviço | de o conhecer. 


Os candidatos à substituição da cadeira de 
economia politica na Eschola Polytechnica,fo- 
ram todos regeitados. | 

Segundo as ultimas noticias recebidas das 
ilhas, os negocios publicos em Angra corriam 
com a melhor regularidade. had aob 

O sur. governador civil, Guilherme Pa- 
checo, tinha ido fazer uma visita ás ilhas da 
Graciosa e S. Jorge onde teve o mais lison- 
jeiro acolhimento. | . 

No districto da Horta preparam-se osin- 
dustriaes para mandar alguns productos para 


-|deu ordem para que o director das obras pu-|a exposição de Pariz. 


Ha tres primas donnas escripturadas para 
a proxima futura epocha lyrica, as snr.** Vol- 
pini, Fioretti e Biancoleli, São-todas tres de 
reputação muito distincta. 

Effectivamente partiu hoje para Pariz o 
sor. Francisco Palha, como eu ha dias tinha 
annunciado. 

No theatro das Variedades já entrou em 
ensaios uma apparatosa magica. 

O «Diario» publicaa carta de lei restabe- 
lecendo ologar de ministro e secretario de 
Estado dos negocios estrangeiros, e alguns 
despachos concedendo graças de que tenho 
dado noticia etc. 

O conselho de saude publica do reino fez 
saber, por edital de 1 do corrente, que é con- 
siderado suspeito de cholera, desde 24 de 
maio ultimo, o porto de Liverpool. 


Banco do Minho 
Balanço do Banco do Minho em 30 de 
maio de 1866. 


ATENA 32:9338992 
Dinheiro em caixa : metal. sas«ae» na :93 2 
Accionistas: por prestações a receber 360:2003000 
Letras descontadas e à receber..... 2977408268 
Inscripções e mais papeis de credito  11:7103372 
Devedores no páiz...cesswrmess 81:6813553 
Ditos no estrangeiro... «..»+ canenee 11:6483850 
Contas correntes com garantia...» » 18:3213109 
Emprestimos sobre penhores ..«.«..« 32:2223140 
Acções de conta propria... .«ccmveso 25:8803000 
Despezas preliminares, ««.cese-v=> 3:9803090 
826:430 3374 
PASSIVO 
Capital... ccosreccoronna nen reeo TELS 
Obrigações à prazo... ««ccreres» n. pn 
Depositantes... cesecare cre cre mar : 
8:370 5368 


Credores no palZ ..cecermansaeces 


Fundo de reserva. . «cs cemure raros 1 a 
Dividendo a pagar. ..ceveereeo à ços 
Notas em circulação... .suerese* dE ças: 

Ganhos e perdas... csesressseres 4145886 


826:4305374 
2 de junho de 1866. 
Os Ra 
Manoel Luis Ferreira Dragas 
Francisco Casimiro da Crua Teixeira. 
a 


CORTES 


Braga; 


camara dos dignos pares 
Sessão de 2 de junho 
(PRESIDENCIA DO ENR+ CONDE DE CASTRO) 
A's duas 1j4 da tarde verificando-se haver na 


«aly numero legal de dignos pares Ear a caUa- 
ra poder funccionar,o SnT- presidente declarou aber- 


ta a sessão, ; 

Acta approvada. x 

A correspondencia teve O devido destino. 

O enr. Margiochi leu e mandou para a mesa 
um parecer da commissão de fazenda. 

Mandou-se imprimir. R a 

O snr. visconde de Gouveia participou que o 
sur. visconde de Algés não tem Esse aa 
comparecerá ás sessões por incommo ade saude 

Q snr. visconde de Chancelleiros pediu à com- 
missão de marinha que Gras 2 seu parecer sobre a 

a à ca. 

ão da navegação para tri 
es sor. ici de Vallada não tinha podido 
assistir 4 ultima sessão por 1850 NÃO tinha podido 
discussão sobre a proposta que tez 
mmissão de inquerito para se 
estado da nossa agricultars. Agradecia 
a sua proposta de 


o snr. visconde 
go snr. VIS jarou que tendo pensado melhor 


"adiamento, € dec | | 
mtendia dever reformar & sua proposta 4 


à camara 
- 


que 


o regular pagamento das | 


fim de 1.º récita extraordiasria.— 


tracte| EL SEC 


de estudar esta questão 
cia para o paiz. 


Ea gos de fazer mais algumas considerações pe- 
pi Fetirar a sua 1.2 proposta mandando para 
à seguinte proposta: 
PAR? O que a camara dos pares pondere ao 
da ri conventencia que ha em se nomear 
ie ssão de inquerito para examinar a agri- 
EE se ga paiz apresentando depois o resulta- 
EE estudos, isto sem prejuizo da lei dos ce- 
dpresentada na camara dos enrs. deputados. 
os Camara concedeu hcença para o digno par re- 
Sua 1.2 proposta e admittir esta á discussão. 
do re Misbondo de Fonte Arcada sente o deplo- 
não julga o em que está a nossa agricultura, mas 
Ba conveniente, que a camara deixe de tomar 

parte nesta questão importante. 
pede E rn das obras publicas disse que a 
aee uição permitte que em qualquer das ca- 
SE omeie uma commissão de inquerito para 

ar qualquer assumpto. ; 

dns é E a entendesse que devia nomear essa 
Eram, elle, orador por parte do governo ajuda- 
+. “a COmmissão em tudo que lhes for possivel. 
ag aa quer deixar isso à disposição do goyerno, elle 
: dzer todo o possivel para que se retire um 
O proveitoso para o paiz; julgando por con- 


+ que é ds grando importan- 


resultad 
seguinte inutil segundo a sua opinião, a seg : 
pia a Marquez de Valiada. “cin io 
E Pois de algumas considerações concluiu por 
qa que não se opunha a uma a forma de 
FA do esta questão pedindo que sendo este negocio 
e EA por parte do governo, se lhe deixasse toda & 
“E O snr. Fernandes Thomaz disse que tinha com- 
atido hontem a proposta do sur. marquez de Val- 
ada, mas approva a que se apresentou hoje. 
EDT. visconde de Gouvea fallou no mesmo 
sentido do orador precedente, 
nr. marquez de Ficalho declarou votar con- 
tra a proposta do snr. marquez de Vallada porque à 
Dão julga necessaria. 
— Osnr. marquez de Niza fez igual declaração à 
do snr. marquez de Ficalho. | 
Enr. marquez de Vallada fez ainda diversas 
considerações sustentando a sua proposta e decla- 
raudo que, se fôr conveniente, não tem duvida algu- 
ma em modifical-a, 
“- Depois de mais algumas reflexões dos snrs. mi- 
nistro das obras publicas e marquez de Vallada, que 

Wpara retirar a sua segunda proposta, que a 
camara concedeu, deu-se por terminado este inci- 
dente. 

O snr; visconde de Lagoaça pediu ao governo 
que tomasso na devida consideração alguns melho- 
ramentos publicos, como são as vias de communica- 
Ção € varias outras que apresentou, pois que tem-toda 


a esperança em que o governo ha-de fazer tudo 
quanto possa em bem do paiz. 


- O sur, presidente levantou a sessão dando pars 


ordem do dia de segunda-feira us pareceres que esta- 


vam no caso de se discutirem. 
"Eram 4 horas da tarde. 


4 
: 
A 


, “Camara dos snrs. deputados 
* Sessão de 2 de junho de 1866 


a. (PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO) 

A” uma hora abriu-se a sessão, estando presen- 
tes 62 snrs. deputados. 

“Acta approvada, - 

-» O nr. Annibal requereu para verificar a sua 
Raia ação ao snr. ministro do reino sobre a por- 
taria do ministerio do reino em que se determina que 
se a camara municipal'de Setubal pretende,que o go- 
verno proponha &- camara uma proposta para que 
ella possa fazer um emprestimo sobre a base do in- 
posto directo. | 

O sur. ministro do reino fez differentes conside- 
rações mostrando a conveniencia de que qualquer 
emprestimo para as camaras municipaes teuha por 
baseos bons principios e n'esta parte são que este 
emprestimo tenha por base o imposto directo, e 
asseverou que não apresenta proposta alguma para 
emprestimo que não seja com esta condição. 

Pçá ORDEM DO DIA 

* Entrou em discussão o projecto n.º 100 legali- 
sando a despeza feita e que tem de se fazer com o 
corpo de policia do Porto no anno economico actual 
a quantia de 10:200 3000 réis, e authorisando o go- 
verno a dispender 12:5003000 réis com a manuten- 
ção Go mesmo corpo. Td; 

a E de algumas observações de diferentes 
sprs. deputados e do snr. ministro dó reino, e a re- 
querimento do snr. Alcantara julgou-se a materia 
discutida, 

: Pusson-se à especialidade e entrou em discussão 
o artigo 1.º, que foi logo approvado. | 

“Art. 2.º Depois de algumas observações: dos 
enrs. Carlos Bento e ministro do reino, o snr. Severo 
de Carvalho requereu que se prorogasse a sessão por 
mais uma hora. 

Rejeitado. ; - 

— Approvou-se um requerimento do snr, Falcão da 
Fonseca para se prorogar a sessão até se votar este 
projecto... : 

Continuou a discussão, e depois de algumas 
observações dos snrs. Sampaio, Pereira Diase Sá 
Carneiro, julgou-se a materia discutida, e pondo-se á 
votação o artigo 2.º verificou-se não haver venci- 
mento, bm 
Q snr. Antonio de Serpa mandou para a mesa 
um requerimento para serem dados para ordem do 
dia desegunda-feira, de preferencia a quaesquer ou- 
tros. projectos, o projecto sobre instrucção publica 
ultimamente apresentado pelo snr. ministro do reino, 
e o parecer sobre as emendas offerecidas á lei de de- 
samoriisação, e que se este parecer não fôr appro- 
vado na sessão diurna haja sessão nocturna na se- 
gunda-feira e as meis que forem necessarias até se 
discutir este parecer. : ] 

Depois de algumas observações foi approvado 
requerimento. ! 
de ORA presidente dando para ordem do dia de 
segunda-feira os projectos n.* 119 e 120 levantou a 

0. 
o, mais de 4 horas da tarde. 


- 


= 


- ERTERICOA 


Folbas de Madrid de 30, de Pariz e de 
Londres de 29, de Bruxellas de 28. 
LONDRES 29. —Lord Grey declarou que 
o governo está disposto a deixar a camara 
decidir se deve ser levado por diante o proje- 
cto de lei de reforma eleitoral. A discussão 
foi adiada até quinta-feira. o 
Diz o «Herald» que o ministro do Chili 
, gus passaportes. 
De RIZ 29.--As respostas de Vienna, Ber- 
lim. Florenç a e Francfort, recebidos hoje, 
são favoraveis, e espera-se que muito breve se 
ri | conferencia. 
O ALORENÇA 28-—Diz a «Gazeta official 
de Veneza» quea Austria acceitará a confe- 
rencia sob a base da sua integridade territo- 
rial. | 
VIENNA 27—0 
uma revista ás tropas e 
nifestando a confiança que tem nos 
LP THAMPTON 30 — Annunciam as no- 
ticias do Pacífico que à esquadra hespanhola 
estava defronte do Callao, prestes para bom- 


bardear esta praça. 


TELEGRAPHIA 


A9 Commicrcio do Porto 
(Do seu correspondente ) 
Lisboa 2 do corrente às 6 h. e28m. 
| da tarde 
PARIZ 1 — Os ministros estrangei- 
ros, excepto O da Austria, annuncia- 
ram officialmente que tinha chegado 
a correspondencia de Lima, do dia 28, 
dizendo que O ministro italiano Mi- 
eliorati tinha encetado as negocia- 
ções de paz entre a Hespanha e O 


Peru. 


imperador passou hoje 
fez-lhes uma falla ma- 
brios do 


e SA 
— —— — 
o 


e 


Terça-feira à de junho 

= 

, 'ompanhia bespanhola de zarzue 
q. JOÃO. — Companhia hbespan 

| j j A zarzuel: em 3 actos— 


UNA DAMA.—A's 8 e meia. 


t, 
she 


DE 


O Em” 7 


DE J. RIVIERE 
BOLS DE MATICO ex - pharmaceu- 
tico dos hospitaes militares. — 4 fr, o frasco. 
— Remedio o mais certo, o mais prompto eto 
mais economico para curar as molestias con- 
É tagiosas antigas ou recentes. Successos con-= 
stantes.—I sã ge de Matico, 3 fr.o frasco. 

Deposito geral na Pharmacia allemãa, 

rua de la Chaussée-d' Antin, 68, Paris. 


- ! . 2 = 
s. JOÃO. —Réeita extraordinaria. — Toma par- Ver dadeir ds aguas de Veri Hi, de 
te neste espectaculo por especial favor, a actriz Vida 0) ] 0 A erez d F , » 
Béro: Festa e caridade» poesia do snr, Thomaz Ri- 9? á do tt. 
+Brastencia e segurança» proverbio em um acto. Já se encontram á venda na pharmacia de 
«A bengala» poesia comica. Francisco Bernardo dos Santos, rua de 
Principia ás Se 3 quartos. — "0 
N. B. Os bilhetes com data de 30 tem entrada | FRANCISCO de Assiz Alves Cardozo pre- 
tende vender as suas casas sitas em Mira- - 
vistas para Gaya: quem as quizer dirija-se a 
NC OS casado dono a S. Roque da Lameira de Ci- 
— | HOTELCENTRAL |. 
ANTONIO Gomes de Carvalho, proprieta- 
ACHA-SE aberta uma subscripção na rege- pe o nome de hotel Central para à rua da 
doria de S. Nicolau a favor da familia do |“ Uaqueira n.º 128 134, aonde os seus fre- 
rente pereceu no Caes da Paixão. (2370) motos, tanto para senhoras como para ho- 
CAIXEIRO mens que queiram tomar banhos na Povoa de 
qualquer outra terra. Tem boa cocheira para 
| trens e gado. 
ferragens e de boa conducta. 
Quem pretender procure na rua da En! tc qe gm A 
Novo estabelecimento Hotel Estr lia do Norte 
D' caixões de vinho de todos os comprimen- RUA DE ENTRE-P DES N.º 61 
e os mais em proporção, mais commodos dol. mento continna a offerecer 208 EnIS, yia- 
que ninguem. Ferraria de Baixo n.º 15 e 17, [Jantes todas as commodidades possiveis, es- 
aceio e pontualidade, a fim de todas as pessoas 
que o frequentar se retirarem satisfeitas, 
ENDEM-SE a vinha da Sardoeira, adas/j-———— [WO 
Quebradas, a de Cabeçoseo Campo Pe- HOTEL UNIAO pit 
e meio almudes de vinho que pagava JoséFer- CS TABELECIDO A BRAND Li 
reira de Villa Maior, hoje Antonio Affonso. proprietario Manoel do Couto 
| ba de tomar conta da antiga hospedaria 
Antonio Bernardino de Mendonça. (2363) ST ROM em Guimarães, hoje igual- 
Cos To 3H, m, |mente com a denominação de «Hotel União». 
Verdadeiro vinho velho do Porto o 
tem no seu escriptorio na rua de S. Fran- 
deiro vinho velho do Porto, por preço muito 
baixo. | 
deste vinho, não deve perder a occasião de)... Recebe encommendas de jantares, tanto 
experimentar, comprando uma pequena por- |ftios como quentes para serem servidos dentro 
(2317) |ptidão. (2347) 
Linha regular de navios portugue-| Aviso ao commereio 
associação de transportes de Amarante, 
S snrs. recebedores de fazendas pelo navio nham aremettér fazendas para à feira de Villa 
sIberia» entrado n'este porto em 27 de Real, façam entrega das mesmas até o dia 4 na 
maio queiram reclamar os conhecimentos em | agencia da rua do Laranjal, para lhes serem 
casado consignatario Francisco José de Fa-|cutregues em Villa Real atê o dia 9, 
= marea mama ao 7 Tbdosé Ferreira da; Silva Castello, Branco. 
ALVICARAS args abadia Road na 
raça ingleza, que dá pelo nome de PIP. UB-ARRENDAM-SE. por tres annos em 
2327) la Lisboa as lojas n.º 291 e 293, sitas na rua 
| UEM pretender um caixeiro para escripto- vesaria por terem sido occupadas por este mis- 
Nova do Almada n.º 427. (2271) |acham-se patentes n'esta cidade do Porto na 
Dei casa de cambio do snr, Roriz, rua das Flores 
Praticante o. 
“pharmacia de Francisco Bernardo dos San- REBUÇADOS DE CONCHA 
tos, rua de Santo Ildefonson,"61. (2539) E superior qualidade, aromatisados com 
? tras essencias e mesmo peitoraes de avenca é 
Nº pharmacia de Anastacio Ribeiro de Soú- altêay ombrulhadosamditdos papéis. 
za pretende-se um rapaz que tenha algu- porções. Vendem-se em casa de Jacintho, rua 
O O CSV aaa (OO IDRUA Hs LO, (1861) 
Ã EMPREZA LECENSE annuncia, que | 
desde o dia 4 do corrente mez de junho o 
ce-versa será de 250 réis por cada a | preços commodos, por junt e 
( | 
a refalho, na rua dos Inglezes n.º 
À economia das familias ! 
VIUVA PINHEIRO 


Demingo 3 de junho 
Gabriella Florentina Junior. 
«Às obras de Horacio» comedia em um acto. 0S-HOS e de Bem-saude 
«Um capricho feminino» comedia em nm acto.| Santo Hdefonso n.º 61. (2258) 
n'esta noute. 
gaya, n.º 56 e 57, tem 2 andares e boas 
ma, casa n.º 26. (2173) 
SU B S G E Í PÇÃO rio do Hotel Povoense, mudou este hotel 
infeliz Francisco Moreira, que em o 1.º do cor | SUtzese amigos encontrarão excellentes com- 
Varzim, ou que façam caminho por alli para 
RECISA-SE de um com pratica de loja de 
Este hotel está aberto todo o anno. 
nharian.* le 3. (236 
tos que queiram: os de duzia a 160 réis ESTE bem situado e abastado estabeleci- 
(2364) merando-se sempre pelo bom tractamento, 
BENS | TOR 
NO DOURO E 
queno, junto ao Peso da Regoa; e oforo de 1 
| DAS DAS TAIPAS . ásia 
Tracta-se no Peso da Regoa com o sur. 0 ERA 
bp | O novo proprietario tem feito todos os pos- 
 UGUSTO Fabião Almeida de Mendonça, 
ciscon.º 15 1.º andar um deposito de verda- 
Quem quizer conyencer-se da excellencia 
ção, quer seja engarrafado, ou em barril. |U fóra dos estabelecimentos, tudo com prom-— 
ZêS entr Ê Hayr ê, Lisboa Ê Por to | Â avisa a todos os negociantes que ainda te- 
ria, rua de S. Joãon.º 110. (2319) O agento no Porto, 
quem achasseum cão pequeno preto, de Sub-arrendamento em Lisboa 
Rua dos -Inglezes n.º 73 0u Cedofeita n.º 110. 
Ouro proximo ao Rocio, proprias para ouri- 
rio ou loja de commercio, dirija-se 4 rua |ter ha quarenta e tantos annos; as condições 
n.º le 3. (2240) 
RECISA-SE de um com boa pratica, na 
RE C O À rosa, lima, limão, laravja, canella e ou- 
Cada arratel 320 réis; fazem-se pequenas 
ma pratica. (2252) 
€ Bacalhau de superior qualidade 
preço das corridas de Leça para o Porto e vi- 
26 à 28. (2071) 
NA RUA DE SANTA CATHARINA N.º 121 


(531) (Junto ao armazem de seda, loja de 3 portas) 
- VENDE 
Aarope de hellandrio EGUEIFAS doces a 110 e 120; biscouti- 


nho de requifo a 120; dito de argolinha 
a 110e 120; dito de herva doce a 110; dito de 
tosta doce a 120; dito dito azedo a 70 80; bo- 
lachinha a 100; dita mais fina a 110 120; di- 
ta azeda a 110 e 120; farinha de trigo a 60, 
70 e 80; pão de trigo para almoços das crian= 
s cada duzia 100, dito de pasta paracriados 
cada dita 160, dito redondo e de cabeça cada 
dita a 180, 200e 240 réis. (1024) 


M.S FERIN 
a 
PRAÇA DE D. PEDRO N.º 26 1.º ANDAR 


CABAM de receber de Pariz uma linda 
colleeção de chapéus do mais apurado 
gosto, para senhora e para creança. 


composto, Rosa 

NSAIADO, com os melhores resultados, 
nos hospitaes de Lisboa e pelo conselho 
medico do Porto, bem como na clinica dos 
principaes facultativos da capital e das pro- 
vincias, como se vê pelos documentos que 

acompanham cada frasco. ; o 
Este xarope é de reconhecida utilidade 
contra os ataques asthmaticos, catarrhos, tos- 
ses convulsas ou de qualquer outra natureza, 

e todas as mais doenças do peito. 
Deposito geral no Porto na pharmacia do 
snr. F. B. dos Santos, rua de Santo ldefon- 
so n.ºº61 a 65, onde os snrs. pharmaceuticos 
podem, por preço menor, sortir-se dos vidros 
que requisitarem. Vende-se tambem na phar- | 
a gm E farta og Górtes do vestidos de Foulard e de fante- 

or d a estação. Paletots modernos. 

Ped E Sig de Passos, Praça de D.JfS alas de EmA de Arógo É aEBn aa O pes 
isca , mbem de côres. Coletes 
Deposito geral em Lisboa na pharmacia Feia ae arara nda DA 
Rosa, rua de 8. Vicente n.º31e 35. (350) tudo por preços comnodos. 


1 (2312) 
Pomada do dr. Queiroz |-—-— 
REMEDIO infallivel, experimentado ba) "Fabrica de algodões 


mais de 40 annos, para curar impigens Ã antiga e muito acreditada fabrica de algo- 
e outras doenças de pelle. ) dões do Bolhão, com deposito na rua de 

Vende-se no Porto na pharmacia do nr. Santa Catharina n.º 326, pegado capella das 
F. B. dos Santos, rua de Santo Hdefonso no Álmas, continua à vender os ditos algodões pe- 
61ta 65. Deposito geral na pharmacia Rosa, | o, seguintes preços, por 459 grammas, antigo 
rmuadeS: Vicente, 31683 — Lisboa. (2) larratel: 


para pôr por 
para senhora; 
sas para vestidos, 


N.ºº 8 até 12 torcido branco, ee cs ex... 480 
CASA » » » trigueiro. «sena sr 

Em fio | DosdQ ai culdra ie aca icandá 

m fio brang se 


E-ALUGA-SE muito em conta a casa] Dito trigueiro...... «uv. « 
Dera de Cedofeita n.º129 a 133, desde Tem um completo sortimento de algodões 


1 de julho até o proximo S. Miguel, com quin-|de bordar de dous até oito fios, assim como 
tal e muito bons commodos. diversas fazendas, pannos pretos e casemiras € 
Tambem se vende barato uma pequena | tudo vende muito em conta, (2151) 


armação é pe di proprios mole PRÁBRICA de tijolo em S. Paio, de toda a 
tratar na mes ; - 


— JOSÉ BRAZ | qualidade de tijolo, telha e calleiros, ga- 


rantindo-se a sua perfeição e solidez, tudo por 
preços commodos. e À 

OVO estabelecimento de ferragens e tin- No mesmo estabelecimento acha-se prom 

N tas de todas as qualidades, chapa de la- 

tio, zinco em chapa, louça ingleza estanhada| fornos, abobadas, 

e esmaltada, chaleiras e muitos mais objectos Dirigir-se á rua 

não enumerados, tudo por preços commodos. | vessa do Bolhão n.º 42 ou 

| RuadoBomjardimn.º 85687. (1691) jte n.º 90. 


e 


chaminés e outras try 

do Loureiro n.º 19, á tr. 

4 rua de Bello MAS. 
(34 


pta grande quantidade de tijolo proprio para 


e 


“José da Costa, agradecem a todos Os Pim: 


— - '“DELO juizo de direito da 1.º vara e cartorio 
Editos de SO dias Le nda Adelino de Figueiredo,se ha-de 
Ã requerimento de Belchior Baptista Gon-| sroceder pelas 11 horas do dia 14 do proximo 

calves e José de Souza Pias, no juizo de moz de junho, no tribunal da justiça, em 8. 
direito da 3.º vara e cartorio do escrivão Cou-| Toxo Novo, á arrematação de uma proprieda- 
nhor exposto todo o dia e de tarde vesperas. tinho, correm editos de 30 dias, a contar de 2/ qo situada em Valle Formozo,freguezia de Pa- 
E” orador de manhã o rev. Manoel Ribeiro de| do corrente mez de junho, a chamar e citar to-| anhos com os n.º 173 a 187 que se compõe 
Figueiredo, e de tarde o rev. abbade de S.|da e qualquer pessoa certa e incerta que SC! qe armazens, casas sobradadas e terreas,quin- 
Nicolau; musica a da capella do snr. Silvestre. | julgue com direito áquantia de 9:5159850rs., | ta] de terra lavradia e horta, ramadas, arvores 


ENDO-SE de fazera festividade nos dias producto da arrematação das propriedades BE dar acÊ o,poço e mais pertences; duas casas pe 
T 2 quenas terreas no fundo do quintal, que é todo 


tuadas no Campo da Regeneração n.º 1 es 
e 3 do corrente á imagem do Senhor de de 5 5 Ad É | 
: e a que faz esquina para a rua €o mada, | murado sbbre si, a partir com a rua do Vall 
Mathosinh t t ua dos : 2 P alle 
athosinhos,erecta em um oratorio na 7 e eirera dedo 
Caldeireiros, não tem lugar n'estes dias por pelo lado do nascente, a fim de o virem “€ "| Formoso; uma leira de terra lavradia, com 
, o » bd - é cartorio no nm= ” . . pa . pq 
causa do tempo, ficando transferida para 05 zir no referido prazo ao dito , uma oliveira BRASORAÇIDAO comprida e mix 
dias 9 e 10 seo tempo o permittir. (2374) ta à sobredita propriedade, tudo de natureza 
livre e allodial, e louvada livre de reparos na 


ventario por fallecimento de Francisco de Sal- 
EI EEE SAS A E EP ERES quantia de 2:3605000 réis. 
AGRADECIMENTO 


Festividade 


Nº dia 8 do corrente mez celebra-se a fes- 
ta à Santa Rita de Cassia, na igreja de 
S. João Novo, havendo missa solemne e Se- 


e 


les Oliveira, com a pena de que não 0 dedu- 
Esta arrematação ha-de ter lugar a reque- 


zindo, de se haverem as propriedades livres € 
desembargadas para os requerentes e sem res- 
rimento de João Baptista de Macedo Junior no 


ponsabilidade de qualidade alguma. 


8 Como procurador : 
NTONIO P da Sil Manoel Alves omo p is inventario, a que se procede por fallecimento 
Souto, a dando dE pessoal- Luciano A. B. À Rá de sua mulher D. Sophia Julia de Macedo. 
(2326) 


mente a todos os 1l.”º* e exc.”º* snrs. que Se 
dignaram assistir aos responsos de sepultura 
de sua presada esposa e sogra D. Clara Candi- 
da Carlota Alves da Silva, que teve lugar no 
dia 24 de maio na igreja dos Congregados, O 
fazem por este meio protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. (2941) 


DO ZA Rs Sado cpa id ca 
AGRADECIMENTO 


PRA Victorina Dias Borges; Vicente José 
Borges, Antonio Joaquim Borges, Tho- 
maz Joaquim Dias, Antonio José. Mendes 
“ Sampaio, João José Lopes Ferreira e Manoel 


a eo TREE 
PRETEN DE-SE fallar com 


o snr. Julio Roberto Dun- 


lop, chegado a Lisboa em 28 de abril: pede- 
«e-lhe o favor de dizer pela imprensa, ou na 
rua de Santo Ildefonso n.º 211, aonde pode 
ser procurado. (2359) 


erprocurado. = — 
Escripluração commercial 
q um individuo que sabe 


francez e inglez e escripturação por parti- 
das singellas, e dobradas para qualquer escri- 
ptorio, ou para tomar a seu cargo qualquer es- 
cripturação particular. Quem precisar deixe 
carta no escriptorio d'este jornal sob as inl- 
ciaes F. J. L. 

Dão-se boas referencias. (2308) 


Dam massa en Hale 
O sollicitador Custodio Ferreira Pinto Fel- 
gueiras, resolveu por justos motivos Mv” 


GS CAT 
Nº dia 18.de junho do corrente anno pelas 

9 horas da manhã no tribunal da praça 
dos leilões em S. João Novo, se ha-de proce- 
der na arrematação dos rendimentos de uma 
morada de casas deum andar com sua cosi- 
nha, forão, casa para lenhas, para cevados e 
cavalgaduras, eira, quintal, poço e mais per- 
tenças, sita na rua Nova da Villa de Vallon- 
go com os n.º 2e 3, que parte do norte com a 
dita rua, nascente a poente com João Gonçal- 
ves Marques, e sul com o ribeiro da Igreja, 
avaliado o seu rendimento annual em 405000 
réis, bem como se ha-de arrematar uma mula 
e varios moveis, tudo penhorado a Antonio 
José Marques da Silva, da villa de Vallongo 
por execução que lhe moveu Gomes de Sá & 
Carneiro, d'esta cidade do Porto, pelo juizo 
de direito da 8.º vara escrivão Silva Quima- 
rÃes e da praça é escrivão Montenegro, 


exc.2º gnrs, que lhe fizeram à honra de assis- 
tir ao funeral do seu chorado marido, filho, ir- 
mão e cunhado o snr. Francisco José Borges, 


na nonte de 19 de maio na igreja da Santissi— 
ma Trindade, protestando o seu eterno reco 


nhecimento. (2352) | gar desde já o seu escriptorio para à Rr Ei Procurador, 
- 428r sua residencia,calçada da Esperançan.º da t, Henrique José Marques. 
IMÃO Duarte de Oliveira, Alexandre José! cntrada pelo portão emfrente da mesma cal- ; “0345) 


Vieira Brandão e João Vieira Dias, agra- | cada, e está aberto todos os dias não santifica- 
jdecem, por Gato Meia & todos os ill.XM e exe." dos desde as 6 ás 9 horas da manhã, e de tarde 
snrs. que lhes fizeram o obsequio de honrar| 3,59 4s 6 horas (2361) 
com a sua presença os officios funebres feitos a| 3 lSesemS. João Novo, d'esta cidade, tem de 

Palacio de Crystal Portuense arrematar-se uma morada de casas que se 


José Alexandre Vieira Brandão, no dia 11 do 
- |Icompõe de trez and j I- 
2a EXPOSIÇÃO DE PLANTAS põe de trez andares e mais pertenças, 81 


corrente na igreja de Santo Antonio da Porta E FLORES 
de Carros, e não o fazem pessoalmente pornão | dado | '2S sobre o Muro e freguezia de S. Nicolau, 
( E! consequencia do atrazo que se tem Gado para onde tem os n.º! 130e 131, com frente). 


terem a relação nominal, 2328) e 

ES EEE AUSRETNSSR no desenvolvimento das plantas, motiva- a ca Dr 
do pela irregularidade da estação, só poderá |Pº? E e daçio Cia com 0: Dag Es e 
AGRADECIMENTO ter lugar a abertura da exposição no dia 17 do RE en De à e de Bai ; 1 propriedade as 
au corrente, e continuará até o dia 1.º de julho ntonio Pedro de Barros Lima, poente com 
E Moreira Cabral, intimamente | clusivé. a do snr. Empr sr z et 
econhecido a todas as pessoas que se di- : : e Cima do Muro, e norte com a da Rebolel- 
r Pp q Haverá comboios de recreio. a dobre O valas Ni do de 9:2685000 réis, 


gnaram obsequial-o por occasião do officio de | 
por execução de Domingos do Couto, da ci- 


cagibágad ada o RT TT 
ei al b dnto Nacional Ultramarino dade de Lisboa, contra Carlos Joaquim de 
Azevedo Vareta e mulher, de S. João da 


capella de Nossa Senhora da Lapa, em a nou 3. PRESTAÇÃO 
do artigo 4.º|Foz do Douro, 


te de 22 do mez passado; e não sendo possivel EM conformidade com o $ 1.º 
“agradecer a todas pessoalmente como deseja- dos estatutos são convidados os snrs. aC— Montenegro. 


Nº dia 15 do corrente mez de junho, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal dos lei- 


(2355) 


(2320) 


va. significa-lhes por este modo sua eterna cionistas d'este Banco a entrar tó mo did 1D|SESAnsa MA SISAVO Le do RR qt 
pratidão. : (2322) |de julho proximo com a terceira prestação de q bia 1 deito, pelas 10 Pa Br 
CRU AESRSSSE ROSS TIS as 25 por cento ou 255000 réis por cada acção |, dei 4 Fed pri ] de da 
nos cofres do Banco no largo do Loreto; ou na a-de proceder à arrematação voluntária da 
EDITAL sua agencia no Porto, Bateria do Terreiro. a E ta + compõe de 3 ap ne 
À camara municipal do concelho de Ama-| Aos snrs. accionistas que desejarem entrar o ES a E oiço Ê E e ESSE 
à rante faz saber, que se acha em praça por desde já com a importancia d esta prestação, ME e 01 tdo! ad pires a E dé , 
espaço de 20 dias consecutivos, contados da|ou antecipar o pagamento da prestação restan- de Eca tegrortarçã É : Eq rg e R a 
data deste, afim de ser definitivamente arre-|te será abonado o juro que se convencionar. E Ra q "a Toão N g a 
“matado no dia vinte e um do corrente mez; pe- ho, fnbuna em; DvDãO, SON: 
las nove horas da manhã, nos paços do conce- 


Lisboa, 22 de maio de 1366. AGR SE Air ed 

O governador, pELO Tribunal do Commercie d'esta cidade 
lho o foro annual de trezentos e sessenta réis, Francisco de Oliveira Chamiço. e cartorio do escrivão Mascarenhas, no 
competentemente arbitrado a um terreno pu- de fallencia da Companhia de Fun- 
blico municipal no sitio da Deveza da feira, 


— aperte So doa clip Sa processo 
I | Ildição do 
da freguezia de Ataide deste concelho, que FALLENCIA DE FRANCISCO MEDIC 
pretende aforar Lucio José Ferreira do dito Coditci Rio 


EM VILLA REAL requerimento 
| : ENDO o snr. juiz commissario designado | to; acitar, chamar e requerer 
lugar e freguezia. O respectivo processo acha- o dia 9 de junho, pelas 9 horas da manhã, | Pessoa que se julgue com direito ao praso em 
se patente na secretaria da camara à quem) para no Tribunal do Commetcio, em Villa | que esteve à fabrica denominada de Fundição 
quizer examinal-o. Real, se reunirem os credores certos e incertos do Bicalho com todas as suas pertenças, ou 40 
ana secretaria da camara, 1 de para a verificação decreditos e mais diligencias seu productos Rs desmaia pino 
dona APR legaes,a curadoria fiscal provisoria convida to- | Juizo sob pena de ançamento e de se jugar & 
Por ordem da ill.” camara. dos os snrs. credores certos e incertos, a alli propriedade livre e desembargada para O ar- 
Joaquim José Navarro, | | comparecerem ou se fazerem representar por rematante, 
Escrivão. procurador bastante, e lembra que os docu- Porto, 24 de maio de 1866. 
(2362) |mentos sobre que basearem as reclamações O sollicitador, 


“Consulado da Prussiano Porto devem ser sellados, e que devem ter em vista Joaquim Ferreira da Costa 


a; igo 1:204 d li om-— | 
“PARA conhecimento do commercio faz-se ; disposto E BEEN Po Goigo, Cio GRANDE LEILÃO 


mercial. 
= publico o seguinte officio do snr. ministro 
da Prussia em Lisboa ao consulado da mesma me toda a mobília que pertenceu 
ao fallecido snr: dr. Hay 


nação n'esta cidade: 
Légation de Prusse en Portugal —Lisbon- RUA DA LIBERDADE N.º 1 A 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


ne 30 mai 1866. 
N4 segunda-feira 4 e terça-feira 5 de junho, 


de Eugenio Ferreira Pinto Bas- 


Guimiirôtes 
(23 


Curador fiscal, 
José Luiz Fernandes Castro. 
o tape patas ue roseta (2294) 
e 

mai Arrematação pela raiz da casa da 
Monsieur le consul. — Par ordre du Minis- o. : 

têre Royal, je dois vous informer que Sa Ma- hospedaria Estanislau 
gesté le Roi a ordonné en date du 19 mai, Nº dia 6 do proximo mez de junho pelas 10 
u'en cas de guerre et sous condition de par- horas, no tributial judicial de S. João No- 
faite reciprocité jles navires marchands appar-| vo, perante o juiz de direito da 1.º vara, tem 
' tenant aux sujets-de Vennemi ne seront pas|de proceder-se na arrematação de uma pro- 
capturés par les batiments de la Marine Roya-|priedade que se compõe de uma morada de 
Jo, Restent excoptés de cette mésure les navi-| casas de tres andares, agua-furtada e arma- 
- Tes qui seraent sujets à capture même 8ous|zens por baixo sita no largo da Batalha d'esta 
» pavillon neutre. | Icidade com os n.º 120 a 124, eom seryidões 
: Recevez, Monsieur le Consul, à cette occa-| para a calçada da Thereza hoje rua da Madei- 
- sion Passurance réitérée de ma parfaite consi- | ra, para cujo lado tem uma casa de um andar 
 deration. com os n.º 143 a 145, outra de dous andares 
pas Ministre de Prusse, Comte de Brande- | com os n.ºº 147 a 149, é um portal de servi- 
eoOourgo dão tom o n.º 51, com cavalhariças nas trazei- 
Monsieur R. Van Zeller, Consul du Roi à/ras d'estas propriedades, que tomam toda a 
(2371) |extensão da casa da Batalha pelo lado de traz. 


Editos de 30 dias livre e allodial sem dominio ot pensão 


É tudo - a 
alguma e foi avaliada na quantia de 12:200 
É gra desde 28 de maio ultimo, pe- réis no inventario a que mê morte de D. Met 
Jo cartorio do escrivão da 2.º vara Villela, [ria Moreira de Barros, viuva, se está proce- 
a citar e chamar todas as pessoas e credores |dendo no cartorio do escrivão Reis, ea sua ar- 
| certos e incertos que se julguem com algum di-|rematação é por accordo de todôs os inte- 
reitoem diversas propriedades de casas ter=| ressados. | 
reas, umas separadas, outras destruídas e| Porto, 22 de maio de 1866, 
“queimadas com seu mirante, agua de mina e Como procurador, 
“xais pertenças, sitas na praça das Flores ao Antonio Ribeiro da Silva 
Fojo, freguezia do Bomfim d'esta cidade pe= (2103) 
Arrematação 


“ nhoradas na execução de senitênca em que são 
“exequentes D, Mathilde Julia Ferreira Pinto | 

Fallencia de Antonio Augusto de Freitas 

imúrdes 


alguns arreios, e outros mais objectos cons- 
tantes da lista impressa que se dá na sexta- 
feira 2 de junho, no escriptorio 
leilões, rua do Almada n.º 301. 


rande leilão 
T)OMINGO 3 dejunho, na rua de Santo JN. 

defonso n.º 38, de todos os objectos exis- 
tentes que serviam a una hospe ara. Ma- 
noel E, Catdoso, fará este leilão, o qual consta 
de grande porção de camas de ferro coin cols 
xões, lavatorios de madeira com serviço, me- 
sas, cadeiras, relogios, quadros diversos, ima- 
mens de madeira, espelhos e toucadores, gran- 
da porção de vinhos, licores, champagne, um 
rico coupé e o aluguel da dita casa giie tem 
servido de hospedaria até o 5. Miguel o que 
tudo será arrematado pelo maior preço. 

Principiará ás 10 horas da manhã. 

N. B. O coupé caluguel da casa serão ar- 


- Basto e marido, e exequido o bacharel Je- 
- ronimo Ferreira Pinto Basto, todos d'esta ci» 


dade, ou á quantia de 4:1574840 réis, exi dr: 
; , exis—| RTO dia 4 d ho; - 
pa ua A GAR rt, cmo” | NJO ad junho, aa 1 he eae [rematada no domingo do meio 
que no juizo da praça, em virtude do respecti-| dade, se tem de arrematar uma quinta sita no me E) 
morador na rua do 


eis José da Silva, , 
Pinheiro n.º 26, declara que de hoje em 
diante se assignará Joaquim José Vieira da 
Silvá, 
Porto, 30 de maio de 1866. 
Joaquim José Vieira da Silva. 


to io Spear pie João |lugar de Lamas, freguezia de Valbom, que se 
Gatos ornva der ao + o e ts urante.os | compõe de uma casa nobre, casa de lavoura, 
dos na 1.º audiencia depoli de Rits o vis da fluaa qaspuitertons, COLD SAN jardim PODRE) 
duzir e allegar nos referidos autos do ct e aa de raros arairtádas dé castanho, com 
sob pena de lançamento para nunca mais art Rena entos denoco com abunpae cessa 
derem fazer em juizo ou fora di a) po-|mesma quinta, terras lavradias, e mais uma 
kêm as-propriedades livrês ed jesejulga-|leira de terra layradia, com um poço com 
Rê nar e esembargadas agua, tudo na frente da estrada, avaliada, 

; (2360) [abatidos os encargos naquantiade2:9745200, 


Alfand cuja arrematação é com o abatimento da quin- 
os epa ta parte. Escrivão Mascarenhas. (2243) 


O dia 4 do mez de junho, pelas 11 horas da “Commercio francez e inclez 
AN saanhã,na casa da alíandogo, so ha-dê| Curso cio francez e inglez 
proceder 4 arrematação de 26 retalhos de pan- | OEIRAS 9 horas 
“nos de lã, 11 faixas de lã, 9 retalhos de bae- RUA FORMOSA, 419 
tas de Iã, 1 cobertor, 15 chailes de lã, 18 le- 3. BR. de Azevedo 
(312) 


ques, 209 kilos de botões de unha e de osso, e 
IDIOMA ITALIANO 


outros mais objectos que serão presentes no 
acto de arrematação. 
PRRANCISCO Tagliapietra dá lições parti- 
culares d'esteidioma. 


Alfandega do Porto, 28 de maio de 1866. 
Servindo de escrivão do expediente, 
Joaquim da Silva, Hotel Estanislau, praça da Batalha. 
(2308) (2048) | 


Venda do palhaboto 


portuguez «Oliveira 3.º»; 
142 metros cubicos, iguaes à 


-— 


C.: «Cima'do Muro n.º 155. 


.— -— ae 


o covado. (2047) 


“ 
l 


SOCIEDADE DO PALACIO DE CRYSTAL 


direito de excluir os productos que não devam 


rem precisos para a conservação e tratamento 
curadas com antecipação. 


nhã do dia anterior ao da abertura. 


que venham a sofirer os expositores. 


vespera da abertura e quatro dias 


os seus productos a direcção 03 
expositores. 


rem vendidas deverão ter 0 
letreiro—vendido. 


ESTE 
Desconta letras de cambio e da terra. 


escrivão Seguier e da praça cos e companhias. 


Brazil, e encarrega-se em geral de todos os negocios bancaes. 


Bicalho correm editos de 30 dias a do 


11 horas da manhã, haverá leilão) - 


“ + = - 

Tracta-se em Setubal, aonde o mesmo palha-| im moinho, que já alli existe, 
bote se acha ancorado, com O SDF. Augusto queires de trigo 
Frederico de Oliveira, e para esclarecimentos 
no Porto com os despachantes Gomes Lima & | diferentes machinas, 


E E 

Rua de Ferreira Borges n.ºJa 
ATO feito e fazendas modernas para vestr- foi creado, 
dos inteiros, cortes de calça, <olletes, 

mantinhas,e pannos pretos francezes à 15600, 


15800, 25000, 25200 e 25400 até 48000 réis! Pedro n.º 32, ou na qa 


Tem pessoal habilitado a trabalhar com as | Elas eis Vai sahir co 
e o actual director pres- Agentes D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.|, portugueza — Lessa 
ta-se por alguns mezes a explicar o que sabe a | ou Alexandre Miller & C., rua dos Inglezes n.º 73. ERA» José dos Form pe 
au pretender comprar ou arrendar. (o) | o O 406 na pingos commodos, 
Além do mister para que tão vasto edefício Ri de J - A Ri Lourenço Alves, na rua da Reboleira 
| tem proporções para fabrica de sa- 10 A ç anciro | — 
mn: outra qualquer. galera — AFRICA — , sahirá rqueja a 
fada = riem fabrica, na rua de D. a un o Hg; | es nobeapOnE vel M. 8 fp 0 pOR' ) 
| Batalha n.º 66. MA crase com Viúva possagenos esse | SST NDO COMMERCIO DU 108 
| (1162) * Rua dos Fogueteiros n.º 80. (2375) Rua da Ferraria de Baixo D: 


PORTUENSE 
2.: EXPOSIÇÃO DE PLANTAS E FLORES 
INAUGURADA A |7 DE JUNHO DE 1866 


PROGRANHA 
1.º Qualquer pessoa pode ser expositora; à direcção da sociedade porém reserva-se O da Reboleira n.º 49. 
ser expostos. 
e bem assina os empregados do mesmo que fo- 
da sua exposição. Ás senhas deverão ser pro- 


Leith 


- . A escuna han, — TRITON—, ca- 
pitão F. C. Jensen, sahe com breyi- 


2.º O expositor terá entrada gratuita, 


3.º O expositor terá de declarar por escripto 3 dias antes do da abertura, o numero 


especie das plantas que tencionar eXpor. 
4.º Todas as flores e plantas estarão no lugar da exposição antes das 9 horas da ma- 


5.º Asflores e plantas deverão trazer letreiro indicando os seus nomes. 
6.º A sociedade do Palacio de Crystal não se responsabilisa pelo prejuizo ou perdas 


dade. 
N.B. Os snrs. carregadores terão 
a bondade de mandar seus vinhos para bordo. 
O brigue sueco—JOHNNY— ca, 

pitão F. Ehlest, sahe no fim do mez- 
7.º Umjury nomeado pela direcção da sociedade, principiará os seus trabalhos na N. B. Ainda tem algum tuga He 
depois serão proclamados os premios. Eg E Gui Ng 
8.º O mesmo expositor não poderá receber dous premios na mesma classe. Londr es Sunderland 
9.º Seno 3.º dia depois de encerrada à exposição os expositores não tiverem removido A escuna han. —CORNELIA AN- 
fará transportar para fora do local custa e risco dos mesmos g> NA CHRISTINA —, capitão Hl. de - 
a venda das plantas expostas; as que forem destinadas para se-| prompto. SE 91), 


(2210) 
Stockholm 
Hann, sahe por estes dias por ter a 
letreiro —vende-se— e o preço, e effectuada que seja a venda 0 


10.º E' permittida 


CLASSE PREMIOS New-Castle 
13º 2.º A escuna hol. “-GENINE JAN- 
Roseiras em vazos, caixões, etc. TINE-, classificado no Lloyds Al, 
I A' collecção de mais de 40 variedades... .....crure.+. 125000 75000 TR e pubs mto qu sahe com | 
IL A! ditademaisde 20 ditas ...,ecccscercecereerees 65000 55000 N. B. Os snrs. carrórEndida terão a bondade 
Cravos em vazos, caixões, etc. de mandar seus vinhos para bordo. (2213) 
HI A collecção de mais do 20 variedades... ...ceccereeero 85000 55000 Bremen 
Fuchsias em vazos, caixões, etc. 
Iv - A” colletção de mais de 20 variedades... ...v.«cvew+.v 748500 - 38000 COM PALO 
Plantas de ornamento, folhas e flores, em vazos, etc. capitão H. Lenger, sahe com E, 
V A collecção demais de 12 variedades... ...... BS da É 8000 35000 dade, | 
Plantas de ornamentos, só folhas, em vazos, etc. (2214) 
VI A colleeção de mais de 12 variedades. ...... cce. 48000 38000 Quebec & Montreal 
Plantas de ornamento (estufa) flores e folhas em vazos, etc. O palhabote portuguez—NEREO 
VII A' collecção demais de 6 variedades. ......c.z...e. 65000 capitão José de Almeida, sahe em 
Plantas de ornamento (estufa) só folhas em vazos, etc. nad o eco Rc 
VIII A collecção de mais de 25 variedades... . ......vv.... 65000 para Montreal caio à Pondadáde side ro Ed 
Flores de verão em vazos, etc. me diatamente para bordo e em seguida os vinhos 
IX A! collecção de mais de 12 variedades... ..........» 55000 43000 | |para Quebec. (2215 
As plantas e flores deverão estar em perfeito estado de vegetação e tratamento. Londres 
(2373) A escuna hol.—HENDERIKA, 


— capitão F. Glimmenga, sahe im- 
preterivelmente logo que o tempo o 
j 2216) 


| 
| 


“LONDON and BRAZILIAN BANK LIMITED | 


"SÉDE EM LONDRES 
caixa Filial no Porto, rua dos Inglezes n.º 68 


Capital Ib. 1,500:000 — Pago Ib. 540:000 


Banco RECEBE DINHEIRO em deposito a praso fixo e em conta corrente. 


Bristol & Gloster 


E» 


A escuna ingleza — 
EDW 
espera-se aqui todos 
hir com muita brevidade. | 
tracta-se com o consi 


Para carga tario 


Empresta sobre penhor de fundos publicos nacionaes e estrangeiros, acções de Ban-|49, 


Setubal | 


O hiate — OLIVEIRA BRI- 
LHANTE-—, capitão Francisco José: 


HD quizer carregar diri-. 
J 


Toma e saca letras e dá cartas de credito sobre as praças principaes da Europa e do 


Brasi, e encarrega-se em geral de todos osmegociosbancmes. | (MI) 
avultado consumo que tem tido este lindo 


0 divertimento tão querido dos escolhidos salões 
de Pariz, Londres, e já do Porto e Lisboa; convidou a «Photographia Talbot» a augmen- 
tar a diversidade de series que tinha à 


venda, e previne por isso novamente os amadores d'es- 
te genero de photographias, a sortirem-se 


da Silva: quem, | 

“a-se ao escriptorio de Marcellino, 
Fios & C.:, Cima do Muro n.º 185 € 186. (2351). 
PO Lt O SEG Ss ma) 
AVTSO" 
PERNAMBUCO .. 
| O brigue — UNIÃO — acha-se 

prompto a seguir seu destino; por 

das novas series na escolha das quaes se esmerou. y tanto roga-se 406 Shtã. da 

Preço de cada série de 6 photographias 200 réis. Gn tDRESOR pit E non ERR pica | 

Deposito no Porto, armazem de papel de Freitas Fortuna, Tua das Flores, 150 a 156. eriptorio de Joni AR fORIo dou Santos Andrad 

N. B. Previnem-seos snrs. das provincias que sem demora ou maiores encommo-| praça de Santa Thereza n.º37. .. zum As 

s queiram sortir-se, o podem fazer remettendo franca ao deposito a requisição, acompa- N. B. Ainda recebe alguma carga. (1702) 

nhada do valor da encommenda em estampilhas. (2369) AVISO | 

PERNAMBUCO 
O brigue— ESPERANÇA sahe 
ATOS no dia 6 de junho. Ainda recebe algu- 

4 | ma carga e passageiros, e 

ol, LARGO DA BATALHA, 91 aos snrs. carregadores a entrega de 

| É seus conhecimentos e aos snrs. passageiros que vê- 

(Preços rasoaveis) a Bosres Temo, Trio Comin TI, dt 

. : xas res, , Tr o eo n.º q MK 
fé Manoel Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, êsntaiva | te da fonte dos Ferros Velhos, MET I 

a receber pelos vapores vindos de Londres, grande porção de cerveja branca e preta de 
1.º qualidade, É 


Rio de Janeiro 


AA 4 


de Alléopp, Bass, Furze & C.º, que vende por arrafa a 180 réis e mei o ; ARE: 
fa a 90 réis. | E | a pt poi ra o A barea— ii abel cida 
A quem comprar porção de garrafas dá-se uma em cada duzia. a ge O temp 
Tambem tem grande sortimento de cognac, genebra hollandeza, a dente d = E Eesdbpigo 
1g , aguardente de can aprasado, fica por isso espaçadas, 


a primeira opportunidade. eram 

Assaz conhecidas as boas qualidades do dito na- 
vio, desnecessario se torna 0 en -ag dos snrê 
carregadores e passageiros, que não devem. perde: 
tempo em d'elle se aproveitarem. ne 

Para uma e outra cousa, tracta-se com “Jos 
Jonguim Barboza Lima, na praça de Santa 
n.º DO. 


na, licores, e vinhos engarrafados nacionaes e estrangeiros. O vinho de Collares de 1.º quali- 
dade sem aguardente nem confeição vende-o a 360 réis cada garrafa. £ 0: (2007) 


“NOVO ESTABELECIMENTO 
Rio de Janeiro 


| SÓS LOCO Lay cas E 
GUIMARÃES & REGO jo 
| . | Ta sã 
o cesto 15 OS MAIS BARATEIEDA A mes ai sp si fr 
-m as, asi P raça de Carlos Alberto Tea SU | | ram mandar pap e ps a A 
o dasli JUNTO Á PHARMACIA DO CARMO . | - -lgeiros virem legalisar seus passaportes com 08 
NºESTE estabelecimento encontra-se um lindo e variado sortimento de fazendas recen- 


xas Leite & Rocha, 8. João Novo n.º 34. — (ue 
temente chegadas, taes como popelinas, brilhantinas, cassas, etc, merinos, lãs, transpa- E RE 
um lindo cdEáito de Ri DA e garibaldis de alta novidade, fazendas de J Rio de J aNciro dá 4 
córtes de popelina de linho e seda a 25800 réis, chitas a 135 réis o metro, saias à A 
imperatriz de 14500 réis para cima (chegadas à ultima hora), córtes de casimira para calça a RG cansa prompto: part 
18500 réis, casimiras proprias para costumes completos a 1300 réis so metro, guardasoli- 2, Jesto dos passageiros para os qu 
7 ditos de paninho proprios da estação para homem a 14600 |tem bons commodos e tractamento, e para 08” 
linhos para vestidos a 240 réis o metro, um bom sortimento|P' a beliches, traeta-se com o caixa Fetir So 
de agua ás mãos, guardanapos, colxas, cortinados, 


- e 


, 
v 
” 


Barbosa Braga. Rua das Flores n.º 99 a Io). ES 


Rio de Jan 


Acabam de receber um lindo sortimento de botinhas para senh ora, e sapatos de diver- 


sas qualidades para trazer por casa, fechos para cintos, 0 mais moderno possivel, e peitilhos A barca—F | 
de linho de180 réis para cima,que tudo vendem mais rasoavelmente do que esse intitulado sem —sahirá com muita ide 
a maior parte do gamentor 


pad (2916). 
ENDE-SE uma morada de casas terreas 
“com quintale boas vistas, dizima a Deus, 


brica em Sacavem sita no lugar do Fojo de Cima n.º 31: quem 
STA Do BOMIARDIM/No'61-=PORPO|* Eretendee dinjusoamemam ET (ao ia 
| (1587) Va Cab duas propriedades na rua do 
Costa Cabral, de dous andares, com ex- 
WENDE-SE cellente agua e quintaes com ramadas; quem 
MA morada de casas de um andar, com seu 
uintal, sita na rua das Laranjeiras n.º 


as pretender falle na mesma fua n.º 165. 
17, 19, e 21, em S. João da Foz do Douro; faz 


(1982) 

"1... 
esquina na continuação da mesma rua, com à 
frente para o Passeio Alegre, e é livre de pen- 


ANNUNCIOS MARITIROS 
são, foro ou laudemio. 


Para se ver fala-se na Foz,no becoda Pam- Para 0s portos do Brazil 


pto. Para o completo da 


competidor. 
passageiros para os quaes tem excelentes a 
dos e tratamento. Caixa José Corrêa e Si Erg) 


Deposito de louça à ingleza da fa: 


Carlos Alberto, 54. 


Vai sahir com 


| ca-—SILENCIO— Para carga ! 
> - pageiros tracta-Be com. O Ci, 
da Alegria n.º 97, ou a bordo 7) 


capitão. 


Eb 


to, tracta-se com Manoel Gu 


parona n.º5, e para esclarecimentos no Porto, "O paquete inglez Bellomonte n.º 71. EE 
rua de Santa Catharina n.º 691. (960) ao Tipboa no dia Pe ambuco po 
DD O , - ! n n Feaão es 
(2307) a ou aluga-se por qualquer nu- | <eg Es  ractaso na asoar A barca—SEGUES (ar , 
- E pr cia, rua dos Inglezes n.º à ita brevidade 
mero de annos, a grande fabrica de sola DRE 95- Porto. (2372) sabir com muita dE os quê 
lhab do Esteiro de Campanhã, com machinas de! — E om tra 
Rss parte ou o todo do palhabote | amaciar, lavar e babujar couros, de picar e! Londres se Na gran caixas Sosres [m 6,1 
da lotação de d d , tracta-s vo da fontedos E 
a mala moer casca, debater solas, todas movidas à va- O vá norioalés EE largo do Correio n.º 111, (defronte da SS” ai 
135 toneladas. | nor, com força sufficiente para mover tambem BETA —, capitão D.|TOS Velhos). ab 


Wilkinson, sahirá 42 
feira 6 do corrente, às 
4 horas da tarde, 


moendo 8 al- 


por hora. 


Weymouth, Guernsey & . 


: 


WILLIAM | 
aqua David Jones, 
t os dias para sa-. 


Carlos Coverley, ruz da Reboleira nº 


